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Industrio, Vioçrto e Obras )Publicas
(Continuado do n 263)

OBRAS PUBLICAS

Por too. maritimoS

Do grande numero de portos de que dispõe o littoral
nossa paz, sómente dona, o de Santos e o de Mandos, estão

61111J convenientemente apparolhados, de forma a satisfazerem
ás necessidades que reclamam o commerelo niarit imo e a na-
vegação internacional.

Duran'm o ultimo armo as emprazes concessionaria.; fizeram
preoeguir com regularidade os trabalhos coutracta,cloà, sob as
Vistas dos engenheiros fiseaes nomeadee pelo Governo e do
acoOrdo com o decreto n. 2.917, do 21 de junho de 1808.

As com missões de melhoramentos dos portos do Natal,
Parahyba,, Pernambuco, Santa Catharina e Rio Grano do Sul
realizaram, no decurso do armo findo, os serviços de que se
acham incumbidas, na fórma das respectivas instruções e no
limite dos recursos consignados na lei.

• O serviço L conservaçía do p.,r.to da ...Luiz do Maranhão
continuou a cargo da companhia coatra.:canta das obras de
melhoramento do porto, as quaus tio puderam ainda sor Mi-
ctadas dentro da ultima proragaçlo do prazo ceut,.aetoal.

Com a autorização conferida nas leis us. 1.710 o 3.:314.
de 13 e 16de oUttibr do 186d e 180, estava o Govi .rno Fe-
deral habilitado a prainovar traa'azaç n.o dai obras da ny

-lhoramento dos Russas pJrtos, olo só as rot:.:rente.i re molho.
ramonto geral do ancaraloura e dos ca iam da accesso, cama
as destinadas a facilitar o rviço do 3Mbarqu,) a daseinaarqua
das mercadorias e respectiva armozenk.,nim.

Sob o rogimen da lei da 136),. fura n faiem a.; cotteo.ssõos
do porto do Mandos e do Santos, mijas ornprczas pro.sporarn,
contribuindo para o movimento tio:amarelai, para o desenvol-
vimento da navogaeão iatertrocional, o $11O3,111 .WA o

riloseamento das duas cidades e principalmente para a melhor
arrua:Ia& das rendas fiamos.

Entretanto, varias outraa innprozas, organizalos nos motins
das leis citadas tad conanuiram dar implemento nos eous
contractw, tms os estorvos que lhes toillorem a maJebn.

Foi 11., intuito de facilitar as caastrucçõas maritimu,
permit:d • as obra do melhoramento dos pirtos em bo.::,.es
mais Seguras para o capital, que foi votada a disposiçáo con-
stante do art. 22, n..XX st, da lei n. 957, de 3) do dezembro
do 1902, de actxmlo caiu a qual e.zpodiu o Governo o detento
a. 4.859, de 8 de jualia do ano passai°, estabolc :udu me-
g1men espacial para execaçtio do obra,s fia IneUtorameato dos
portos da Ropublica.

Para facilitar as dasapropriaçõas das propriala ?:; 3 12. 1a-
foi tori as situada s nos torro aos necessar,os á coustr anã.) das
obras, providencloa tombem o Poder Iiijislativo p meio
tio decreto n. l.0l, do 2:3 de agosto do anuo finda. Man-
(Jazi° ap,.licar a todas as obras da competoncia fi t -
as dispasiç&s do decreto n. 81t3, de 10 do julho de 1855, caia
as alterações que vêm consiguadas nossa lei e no regula-
mento de coasoli143,'o e . mo !ideação do proa?ss) sobra
desapropriações por newssilude ou utililwie pub!ica,
vado pelo decreto n. 4.955, de Ode astainbra do 19)3.
• Elu seguida encontrareis n ideia minuciosa, do voa OJCOP-

mu, no ano liai), aeogeo, do.; trabalhos tios div,Irses portes,
segundo os relaturios apresenta los pelos r35Noi;ivod uh ires
cummissão e enganheiros [Iscam.

PORTO DR MANÁOS
De conformidade coza o cun.ractu c.:lubradoi D. 2,1 .ta agosto

de 1900, prosegairain as obras no meltiorameoto do porto de
Manão3, a cargo Ia companhia cessiansAa Alandos Irarbour, Li-

mited, tendo o seguinte movimento durante o anuo findo, se-
gundo as informações prestadas pelo nspectivo engenheiro
fiscal.

Caos

Da muralha do caos, segundo o projecto approvado pelo
deareto n. 8.147, de 7 de outubro de 1901, foram construidos 100
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metros de extensão, com o volume de 4.166 metros eubicos,
durante a época da va.sante do rio, isto é, de 7 de ouiubro de
1902 a 24 de maio do 1903.

Proseguiu a construção a O de outubro desse anno, logo

que de novo o permittiu o estado das aguas, tendo-se construido
em quasi sua totalidade a parto do caos em roontrancia do for-

terá, de estabelwer a commt+Icação com o grando caos fio-
ma rectangular, destinada 'a receber a ponto flutuante que

cutan to, de aceordo com o prpjecto approvado.
Foram etuptagados nas fundações do caos 1.712,080 motros

culticos de concreto o na muklha 3.952,752 metros cubieos
a/venta-ia.

Para a construcção da; fundações do caos, já prompto
extensão do 12(1 moros, furam feitos 985 metro3 quadrados da
elix5es, tendo sido preciso para esto fim extrahir o volume de
3.2..1 metros calhaus do exCavação e 2.25) metros ctibleos do
dragimem.	

Aiina.zens

Disii5e a ismpt.oz t de oito artnazons, otrurecentlo uma sta-
pcseficti de cerca de 2.0 niotros quadra los, sendo seis con-
stroidos .:obro uirtt vasta plat afuroa tlo ma leira, fazendo parto
das o'rr t aer,ni4ori ap2roval s pol densit o
n. 4.8R do 2 1;1) indo do atino 11 ido, a a out:o, arrendado ao
Estado e o de ri. 7, coustruido.conforme o plano primitivo, teu-

sid , ) approva, lo o res?e4ivo orça • nonto pelo decreto nu-d)
miro 4.849, do 27 de maio do anno passado.

Todis osst's ar:nazons sãoi, bem construidos, tendo as lio-
ra les forradas exa‘riormento or folias do fereo e interior-
ment.) de alvenaria de tijolo, e o teto forrado de taboas, de
modo a attenu ti' os atreitos do calor ext )rno.

O ssrviço de desea .:ga no poltto é foito d.) 3:guinte moio
os naviis atraca1t ao caos fl rota:mito do 110 metros du =-
primo:to o T.te so acta purfti tataca te 	 ; doia as c irtr is
são t.: insporta las em vagonetos aereos por moio do cabos
ato ene li n.o)	 tandes tOPCM Met tilielS OS Rb10eid IS no
ilurtuante a outras situadas tia plataforma dos anntzens.

Este serviço tin sido flto com regai:arida le o com a
prompli Ião d ,gfjavoi.

Ah'm le,se moio de de caro, dispõe, a companhia para as
peloolas 01111)w:cações, durante os nanes ila enchente do rio,
do g,upidast eleeLdres estabelecidos O.43 plataformas dos
arniazoes.

Todos os arai z.tits são internamente s tr . Nus pir linhas
de • ti'iIl,	 p.a r.t o In . v; ;unto das cargas.

De 2_1 (L! itajn,	 tiitt ¶oi loa tzur lo O sorvie), .L1 .11
ilezi)inbro do) anno findo. flOram a tla4e .tr--., nos a..marens
0110.,	 ções estr.-4:1g iris. /I

VM/0..E.:8 vild e :+ do Liso dool.

1	 » New' York.
I	 ft	 anib u rgo.
3	 55	 »	 GenOVit

toneiaganl i.otal 	 rogistro ds 121.011 tooliatlas.0J 11

Esses vapores des .itaategarain para Os arinazens da cum-
ltunlila 2 A.310 volum) , , dos uaos topam rotirados. alguns
WRI3.Zellgi.dOS e outras despacbodos solmo avo., 212.811

Ela 31 de dttzetubtm	 i)3 existi ain depositados nos
arriam:is 17.475 velemos,

Da navegação de ra.Jaitsgem entr.trani no poro 36 vaporas.
sso•fi,fo : 27 do Novo Lloyd 13raziloiro e 0. da Companhia Costeara
Parte. s:s

liag/os uti,o iles :arrugaram 3.0J8 volatiles o daqueles
127.021, $30ÇIJ 2.712 dos Minist , trOs da Guerra e da Marinha,

Todos os volumes procedentes de portos nacionaes, com
escepção de 2.500 de milho e alfafa vindos do Buenos Aires,
deram entrada nos armazens, tende sido retirados até 31 de
dezembro 161.690 volumes.

Foram descarregados nos armazene da companhia por 60
vapores, vindos directamente do Pará, 65.336 volumes.

Do interior do Estado do Amazonas procuraram o porto
355 embarcações, que descarregaram para os arma zens os
seguintes ganem

Borracha 	
Cactio 	
Castanha 	
Peixe soco° 	
Passava, 	
aiuros de boi 	
Couros de veado 	
Couros de diversos 	
Salsaparrtili% 	
Guaraná, 	
Tabaco 	
Oloo d	 e.) paby tra 	
Oltio de mixi ra 	
Azeite de andiroba 	
C,:un;tre 	
banha de tartaruga 	

6 .980.513
240.149
202. 45
155.423
216.648
29.388
2.145

'12.4083276
24.940 
4.700 

14180

131
390

Os vapo:es estrangeiros que transportaram cargas para a

Europa o os E,tados Unidos foram em numero do 53, Lindo
quasi sómente borracha a mercadoria embarcada.

Casa das machinas .

Para a estala& das nuchinas geradoras do electricidade
foi construido um adindo do ferro e tij do, munido do uma
chaminé de 25 metros do altura.

Funcciona com regularidade a machina motora do system.
Rcginal Carliss do 225 cavallos vapor, sorvida por duas cal-
deiras do 100 cavalles cada uma.

No mesmo edificio, al , m do dynamo alli installado para
o serviço de tração dos vagonotes :tersos e movimento dos

gito é ae,Aon tdo por aquela maehina, es tá sendo
assmitat'o um outro dynamo para servir especialmente á
illuminação do todas as depo.idencias da companhia e que será
movido por mu seguido motor ahi mosme estabelecido.

Custo das obras construidos

E o seguinte o valor das obras construidos pela com-
pa.nida, conforme os orçamentos apresentados:

Até 3 de abril de 1003:
Obras addicionaes 	  3.524:3583000
Obras definitivas 	 	 999:3853434

De 3 do abril a 31 do ilfzembro do 10(13
Coei 	 	 680:3603606
APIIRLZOM R. 7 	 	 284:355$984

Linha de trilhos para o serviço
Interior dos armazens 	 	 86:5373)20
Tanino para o •orviço do extineção do in-

eendios 	
	

75:5703268
illiuninação cl elrie 4 	

	
45:323$537

Total 	 	 5.684:8903849
Para a avaliação da importando, que terá de sor levada

á conta do capital da companhia para os °trones do contracto
se tora de fazer a reducção estatui la na clausula XVI do
decreto n. 3.7?5, do 1 de agosto	 190').

puRTO »O PARÁ

Declarada sem atreito a coneesião consto.nto do decreto
n. 4.344. de 15 de fevereiro do 1902, para a execução de obras
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de melhoramento no porto da capital do Estado do Pará, na
conformidade do rogimon da lei n. 1.746, de '13 do outubro
do 1869, em breve serão feitos os precisos , estudos afim de
estabelecer as condições para o novo contracto, do accordo
com a disposição constarias do art. 17, n. XXX, da lei n. 1.115,
de 31 do dezembro do 1903.

PORTO DO MARANHÃO

Dos trabalhos de conservação do porto de S. Luiz está
encarregada a Companhia Geral de Melhoramentos no Mara-
nhão, em virtude do contracto celebrado nos termos do
decreto n. 380, de 6 do junho de 1891.

Esta companhia obtivera anteriormente a transferencia
da concessão feita pelo decreto n. 909, de 23 de outubro de
1890, para as obras de melhoramento do porto, mediante os
mula e as vantagens das leis do 1830 o 1880.

Até a presente data, porém, não havia conseguido os re-
cursos para iniciar os importantes trabalhos do melhoramento
projectado, não obstante as succossivas proroasações do prazo
contractual. Deixou do ser aproveitada a autorização legis-
lativa constante da lei orçamentaria para 1903 no sentido do
nova prorogação, por considerar mui onerosa a companhia a
condição imposta.

Os trabalhos de conservação do porto, referentes á dra-
gagem do ancoradouro, á conclusão do coes da Sagração o
aterro da respectiva esplanada, proseguiram durante o ultimo
anilo com diminuto desonvol violento, havendo sido paga, á
companhia a subvenção de 159:000$, na fórma do contracto.

Segundo as informações do engenheiro fiscal, os trabalhos
executados durante o ultimo atino foram os seguintes:

No primeiro semestre foi dragado o volume de 22.530 to-
neladas do areia e no segundo semestre o de 20.630, perfazendo

o volume total do 43.100 toneladas, ou mais 3.070 do que
em 1902.

O producto da dragagem foi aproveitado no aterro da
esplanada, e serviu para cobrir uma área de 3.000 metros qua-
drados.

Proseguiu a construcção da muralha do coes da Saaração,
que ha muito estava paralysada, tendo-se levado a elfoito du-
rante o anuo quatorze melros correntes de caca

A companhia construiu um grande barsacão destinado ás
°Moinas e deposites de material.

Teve a devida conservação pos parto da companhia o ma-
terial fluetuante pertencente ao Governo e utilizado no serviço
da conservação do porto, como seja: uma draga, uma lancha a
vapor e tres batelões de ferro.

De conformidade com a autoeização constanto do art. 22,

n. XXIII, da lei n. 257, do 30 de dezembro do 1902, foi expedido
o decreto n. 581, de 22 de dezembro do 1903, no sentido do mo-

difier o contracto para os trabalhos de cansorvação do porto,
de modo a terem aquelles maior desenvolvimento.

PJRTO DO NATAL

Prosogniu durante o anna o ssrviço do fixação das dunas
que ficam ao Suosto, do porto polo systems, anteriormente
adoptado.

Acham-se reconstruidos e conservados 15.550 metros do
cercas do fachinas num circuito fechado polo lado de torra por
1.828 metros de, cercas de pau a pique, ton /o sido splantados
no decurso do armo findo, 182.422 pOs cio sarlies. especie de
gravata que vegeta adro palras, Cd :'C",,t de 499 litros do favas
do gitirana. 14.000 castanhas de cajil e 629 coqueiros, plont.e3

tod is apruinda. Ias ao fim que ao tem em visa.

Igualmente prosoguiu o serviço do. consolidação das mar-
gens fluvides por meio do cortinas ou diques formados do
entrançados do madeira sobre paliçadas do grossas estacas,
constituindo verdadeiros espigões partindo das margens o con-
trapostos á corrente.

A corrosão que se manifostara aponas na margem esquorda
começou a fazor-so tombem em certa extensão da margem
direita, após o Começo da dragagem.

Foram reconstruidos o conservados 2.877 metros do pali-
çadas, devendo no corrente anno elevar-se polo menos ao duplo
aquilo. extensão.

O serviço da dragagem teve durante o anno findo o desen-
volvimento compativel com os meios do que dispuz a conamis-
são encarregada do melhoramento do porto.

Foram extrahidos . 14.279 metros cubicas do areia, que fo-
ram transportados em batelões e dahi descarregados em va-
pilotes, tirados por animaes, para serem distribuidos ao longo
da linha de serviço para esse fim assentada.

A dragagem foi feita alteruadamente na ponta do Banco
das Velhas o na ponta do Banca da Baixinha, que são os doas
obstaculos contrapsstos que tornam sinuoso o canal do access()
ao porto.

De conformi iade com a autorização legislativa, foi encom-
mondada uma draga de sucção o portadora do material dra-
gado para despojal-o em logav conveniente.

Ficou terminado o levantamento da plantado rio, tondu-se
verificado (Diferenças do peofundidado, era confronto á que fui
levantada anteriormente.

Foi convenientemente installado o Posto Metoorologico,
cujas observações cornecaram a ser feitas rosularmente
novombro

As offici,nas, quo toem funcionado com o pessoal empregado
nas dragas o no rebocador, terão de tomar maior desenvolvi-
mento, não só devido á retiraria das ()Moinas da Estrada de Ferro
Nova Cruz, corno sambem ai a.cerc,scimo do material fluctuante
e ainda ao incremento dos trabalhos.

Além da terminação da torre para o Posto Nieteorologico,
foram construidos estacadas para reterem o In derial dragado.
Foi installado um moinho do vento para abasteciments do agua
ao serviço geral; e construiraan . so um batelão (1J madeira do 60
toneladas e uma canôa do 70 toneladas.

Estiveram a cargo da corumissão as obras de concertos o
conservação do edifieio da Allandoga, por conta do Ministerio
da Fazenda.

As despezas da Cominis,iia importaram mu 211:040a; assila
disoriminadas:

Pessoal teclinicu e aux . liar 	 e3:	 a 415
Es ' p ipiado 	  z'S
ObervatoriO motoorolJgieo 	

,	 s,•.; :4;)41,

Dragagem 	
construção do diques 	  

9

5:W 0774
Fixação do dunas 	  33:230S497
Construção do estvcadas 	   12:6I7s830
Oficinas 	 8:179v.:00
Obras nova	   11:r)25.115

211:0411010

PORTO DA PAR/VITI:A

Não foi ainda possivel,dorante o atino transacto,dar rios tra-
balhos do mAlioramen 031",•3 port a ievt . i s t re:7::1-:rd lado por
falta de materi tf de traosport

Te.rroinados os (mil.:eidos da draga, (le oicatrtrus colida rAja,
caulim 4são do Sousa Catharina. conieçau dos lo lago a lu Aeciu-
nar o a:)pavellio, para, enit pra ivaão vertIlcoa-sa tif-
ticimies os bat dões que pussii.: a commissã).
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Em agosto teve de sor suspenso o serviço do dragagem, não
só por causa da falta de material do transporte, que precisava
de reparos urgentes, como taiubera porque o rosa,rio de alea-
trezes da draga, mui gasto pelo attrito da areia fina, exigia
substituição immediata.

O resultado da dragagem limitada a 120 dias de serviço foi
de 20.622.000 metros cubicos, dos quaes 5.022.000 metros cubi-

1 4

cos de lama, retirados do ancoradouro da capital e 15.600.000
metros cubicos do areia fina misturada com lama no baixio do
Mata-Cação, situado a 2 1/2 kilometros da capital.

O custo do metro cubico extrahido e transportado, incluin-
do todas as despezas, elevou-se a 1$302, conforme consta aspe:
cificadarnento do quadro seguinte:

DISCRIMINAÇÃO 1° TRIMESTRE 2° TRIMESTRE 3° TRIMESTRE 40 TRIMESTRE TOTAL NO ANNO

m$ na	 m3
	

m3

9.137.000 5.460.000 6.025.000 0000.000 20,622.000

6:914$500 5:774457 2:500$449 15:193$408

5:374$808 3:548$320 3:210$511 11:934$139

12:289$310 9:327$277 5:710$960 27:327$547

$756 1$040 1415 $736

$588 $650 $532 $578

1$345 1$708 $947 1$325

850 33 37 120
m$ m3 m3

182,740 165,455 162.900 171.800

15:081$760 11:934$277 7:963$210 2:186$250 37:165$497

1$431 2$185 1$321 1V02

22:7531353 21:119$857 15:560$188 8:138$372 67:571$770

Producção em metros eubicos 	

Despezas de extracção 	

11. transporte... 	

Somma das duas despeza.s
	1 

Custo por ia' de extracção simples 	

21, 25 » transporte	 »

71 7P	 extracção e transporte 	

Dias de effectivo serviço 	

Producção média diaria 	

Custo total incluindo sala,rios do Alastro de dragagem e pes-
soal de serviços annexos 	

Custo médio por ao de extracção transporto com as despo-
zas supra 	

Custo total incluindo todas as despeza,s com as grandes re-
parações do todo o material finctuante, mesmo o que não
esteve em serviço durante o anno 	

O quadro que se segue mostra a producçã- o o o custo da
dragagem desde 1898 até 31 de dezembro do 1903 o do qual se
-verifica que a média de pi .oducção dia,ria, em 1003 foi maior que
eua qualquer dos anos anteriorei; embora se conservasse ain-
da bastante alto o respectivo custa pelas causas já apontadas:

ANNOS
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O
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O
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o'g

 2I'-.Ào

r-'':- °,,,,-.
'.:4*	 E;

r.J
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, a— -
5:
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rO

ça,,
c-

,-1 5
ÉSo '''
e
,
`c.,'

'-'
4	 O
0	 (..).4 a,-,	 -, ,	 rg,
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EE, -C 1-g

':	 ,,,'	 9
e•• 	 o	 a,	 :...:
ol	 ,...	 A Z/.1a,o

m3 m3

1808... 20.979.003 $529 $74$ 1$278 203 103.3)0 2$4,12

1899... 35.975.000 $518 $709 1$227 278 129.490 —

1900— 23.128.000 $397 $679 1$076 273 103.032 2$317

1001.. 16 .713.000 $317 $355 1$202 160 104 . 460 1$435

1002... 25.204.000 $256 5,602 $858 170 148.250 1$554

1003... 20.622.000 $736 $578 1$314 120 171.800 1$802

Seis :to-
nos. • 147.621,000 $403 $605 i$1581.204 122.608 1$910

A draga Doqueirito, systema, Priestrnan typo B, trabalhou
apenas novo dias, recolhendo-se ás officinas nua reparos, sen-
do posteriormente montada em um fiuctuante para a mesma
adquirido desde 1893.

O volume total de dragagem, consignado no projecto de

melhoramentos do porto, eleviee a deus mill gias de metros
cubicos. Admittindo que as dragas que possue a commissão
possam trabalhar 330 dias por anno, produzindo 800 metros
cubicos, por dia de 10 horas, obter-se-ha par anno o total do
243.000 metros cubicos; volume que exige um periodo de novo
nonos, na hypothese mais fa,vwavel, para ser removido. En-
tretanto, podia ser realizado esto trabalho cm dons ott tres ao-
nos, si estivesse a commássão dotada do material indispensavel
para desenvolver devidamento o serviço.

Cogitando-se de melhorar por meio do grandes e dispondlo-
sas construcções o porto do Rocife, ao qual presentamente se
acha ligado o centro produtor do Estado da Parahyba, por li-
nhas ferroas que o approximam tanto daquello porto como do da
capital desse Estado, e sondo de crer que se venha a estabele-
cer a preferencia pelo mercado do Recife, ficará o porto do
Parahyba então reduzido á produção da capital e zona circule-
visinha, que, por muita tempo, não podeeá absolutamente cor-
responder ás dospeza,s que se tenham de fazer com o melhora-
mento que reclama. Parece, pois, medida razoa,vel limitar alli
as despoza,s aos trabalhos de simples conservação.

Proseguiu durante o ultimo anuo a construcção de estacadas
para o firn de reter o material dragado. Foram cravadas no
lagar denominado Zumby 107 estacas de madeira, com 0,25 mo-
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tro do diamotro e comprimento varia.vel de 6 a 11 metros,
adquiridas era grande porte no Recife e em Maceió.

Foi lambem alli construido um andaime com vigas de seis
a dez metros de comprimento e esquadria de 0 m25, destinado ao
movimento da draga, que terá de descarregar os batelões do
dragador e vagonetes do pedra para o serviço de enrocamonto
e aterro, tendo-se dsepondide para osso fim a importancia de
8:747$054. •

Sobro o enrocamonto feito por trás da estaca.da,foi construi-
do, uma muralha do pedras arrumadas, com o fim não só de re-
ter o aterro, como servir para atracação de embarcaçZes mia-
das, tendo-se empregado 241 metros cubicos de pedra e
3.236 metros cubicos de barro e dispondido com o trabalho
17:411$457.

Funccionaram com regularidade as oficinas de Cabedello,
auxiliadas pela da capital. que, além dos concertos da ponte do
Sanhoá„ fel encarregada do reparar o batelão n. 2 e dos peque-
nos reparos do material de dragagem.

As grandes reparações, como as reconstrucçõos do reboca-
dor Cabedello, da remontagem das dragas Boqueireto o Cinco de
Agosto, foram realizadas nas calcinas do Cabed.ello.

Ficou terminada a roconstrucção da ponte do Sanhoà, que
foi oficialmente entregue ao governa estadual em setembro
ultimo. Com os diversos serviços ali!, feitos, despendeu-se a som-
ma do 93:444$585, por conta do respectivo credito.

Concluiu-se o levantamento da planta hydrographica
rio, desde a barra até a capital, abrangendo todos os braços
principaes, o que foi julgado necossa.rio para o perfeito conhe-
cimento do regimen das aguas.

Durante o armo findo foram adquiridos materiaes na impor-
tancia de 74:480$024, que sommada á de 160:774397, de mate-
rial proveniente do 1992, se eleva a 235:2134421.

Foram consumidos materiaes no valor do 73:034854, pas-
sando para 1904 um deposito na importoncio do 162:224507.

A commissão arrecadou durante o anca findo a somma de
5:794781, da qual 2:23 1$370 provenientes do soltos do imposto
sobre vencimentos e quotas de montepio e 3:554411 provem
nientes de serviços feitos para, particulares, produzindo a
ronda eventual de 756$030.

Do credito de 271:991$500 votado para o exercicio de 1903,
foi applicada com o pessoal a importancia do 110:724404 o
com o material a de 152:056996.

(Confie-da).

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DA TERCEIRA. SECÇÃO
Dia 10 de novembro de 1904

A' Repartição da Carta Maritima, au-
torizando a adquirir pela quantia do
e no-o - o o appa,rolho de 'Iluminação incan-
descente para o pharol de Cabo Frio, pro-
posto por Quayle. Davidson & Comp., visto
informar a Contadoria da. Marinha que o
saldo da verba 16a, sob-consignação desti-
nada a a.cquisi ;!,ão do oleos, mechas, chaminés,
etc, do orçamento em vigor, comporta a
despeza(aviso n. I .22J). —Communicou-se
Conta ioda da Marinha.

— Ao Ministerio das Relações Exteriores,
agradecendo a remessa de 33 exemplares
avulsos do Avisos aos naregantes,annunciando
utnaa experiencias do tiro que se deviam
°Danar na bailia do Ostendo, no reino da
Bolgica, no poriodo do 22 a 2,) de setembro
ultimo, e dos ns, 33 a 3',/ da publicação al-
lemã intitulado, — Aviso aos ?uivegantes
(aviso n. 1.231).

IN [In isl,rtu

por portaria da 11 do corrente, foi trans-
ferido da guarnição do Estado do Pará para
a do E nado d t. Bahia o medico adjunto do
exercito Dr. Joaquim Rodrigues Ferreira.

Requerimentos despachados
Dia 11 de novembro de 1904

Tenente José Augusto Ferreira da Silva,
roparação da sua antiguidade do posto.—
Indeferido.

Cabo do esquadra Manoel Henrique da
Costa, contagotn tempo de serviço.—
Indeferido, por vicio do documento que
instruo a petição.

Ex-praça Joaquim Ferreira Guimarães
Junior, restituiçâo do decumentos.—Faça-se
entrega dos documentos medeante recibo.
. Alberto Alves Maguiné, licença para ma-

ti • ioular-se. —Indoforido, em vista da lei de
fixação de forças.

.Marianna, Lula vina Soares, transferencia
de um alumio) do Collegio Militar para a
Escola do eRealengo.— Aguarde opportu-
nidado.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 8 de novembro de 1904
DIRECTORIA DO INTERIOR

Autorizou-se o director da Faculdade do
Medicina da Bahia a admittir á inscripção
do exames, na presente épooa, os alumnos
Josê Ignacio, Jeronymo Sodrê, e Agripino
Barbosa, que foram commissionados para o
serviço do isolamento.

— Communicou-se ao bacharel Eugenio
Egas, para os fins convenientes, que por
portaria do 3 do corrente mez foi nomeado
delegado fiscal do Governo junto ao Collegio
Modelo Inglez The Auglo-Brazilian School,
na capital do Estado dó S. Paulo, o recom-
mendou-se, não sé que preste as informações
a que se refere o art. 365 do Codipao dos In-
stitutos Officiaes do Ensino Superior e Se-
cumlario, approvado pelo decreto n. 3.890,
do 1 de janeiro do 1901, mas tambem que
providencie no sentido de serem altoradas,
no regulamento do alludido instituto, as
disposiçã;Cs relativas ao Inoculo das aulas,
castigos c dias feriados, afim de ficaram do
:recordo com o prescripto a tal respeito pelos
aras. 4, 40 o 47 tio regulamento do Gymna-
sio Nacional, approvado pelo decreto nu-
mero 3.914, de 26 de janeiro de 1901, e pelo
art. 358 do alludido codigo.

—Declarou-se:
Ao general de divisão Carlos Enarstrio de

Andrade Guimarães, delegado do Governo
Federal no Territorio do Acre" rosposta
tolegramma dc 4 do corrente mez, que o
alinisterio da Justiça ficou sciente de ter sido
installada, pelo general José do Siqualro, Me-
nozes, no dia 25 de setembro ultimo, a Pre-
feitura do Alto Purirs;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gynanasio da Bahia, em resposta ás consultas
que formulou no officio de 25 de outubr,
ultimo, que de aecordo com o que foi re-
solvido pelos avisos de 1-1 do fevereiro de
1933 o 13 e 19 do fevereiro d) corrente
anuo, o jalgamento dos exames da matimina-
ticas do 2. , 3° e 40 nonos, respectivamente,
deve ser unia), abrangendo o conjunto das
inaterias eg aidadas liames= cadeira, e q.ie,
estando as differontos partes da dita disci-
plina, em cada um daquelles annos,
bodas em uma SÓ cadeira, uma só 'Lambem
deve ser a taxa de inscripção

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia, em referencia aos oficias ns. 721
e 722 de 24 de outubro ultimo, com os
quaes tramsmittiu requerimentos de alumnos
do 2° e do 3° amos do curso medico daquella
faculdade solicitando permissão para pres-
tarem, na pr:meira, poca„ o exame das
uns partes do pliarrnacolog,ia,, quo resolveu

este minister:o deferir o pedido, sendo o exa-
mo efrectur-Ao om actos distinotos e pagas as
respecavas taxas.

— Recommendou -so ao delegado fiscal do
Governo junto ao Instituto do Scioncias o
I,ettras do S. Paulo, em referencia ao oficio •
de 14 de setembro findo e ora additarnento
aviso do 23 de junho do corrente anuo, não
só que, tendo em a.ttonçao o disposto no
art. 306 do Codigo dos Institutos Officiaes do
Ensino Superior e Secundaria approva,do
pelo decreA n. 3.823, l 1 de janeiro de
1901, preste a tal respeito as necessarias in-
formações, mas lambem que informe si o
regulamento da,quello instituto, na parte re-
lativa ás diviplinas do curso gymnasial o á
sua distribuição pilo sois armas do curso foi
posto de harmonia com o do Gymnasio Na-
cional, conformo ja se determinou no citado
aviso. Outro-din iloolarou-se,quanto ao pedido
de iminediata equiparação, mio não pode sor
attendido por oflo estar o instituto no caso
previsto no art. 367, paragrapho uuico, do
dito codigo, segundo o qual sómene é fa-
cultada equiparação, antes do referi to prazo,
aos institatos fundados pelos Estados ou
pelo District° Federai.

—Foram romettidas

Ao director da Faculdade de Direito de
S. Paulo, para os devidos fins, a portaria
do 4 do corrente ma, que proroga per mais
um moi, com o vencimento quo lho com-
petir, na fórma da lei, a licença concolitla
por portaria de 30 de jalho ultimo ao Dr.
Manoel Pedro Villa,boim, lente daquilo, fa-
culdade, Ivan tratar do sua saudo
. Ao director da Fa,culdado de Direito do

Recife, aliai de que possam ser devidamente
revistos, as provas da Hemort:a Ilistorira
daquona fletiam:d .% e,orresporaten e ao anuo
de 1903, ;,olicitando-se a. ()oportuna devolu-
ção das 1'43i...idas provas, bem assim do ori-
ginal quáas aboMpanh

o Mirarei Eugonto ligas, para os devi-
dos ilusa a" portaria de '3 do corrente moz,
que o nomeixpara, o togar de dologado fiscal



kilos	 no valor do
76.220 457:320$000

648 2: 916$000
9.033 34:325$400

792 3:168$000
9.318 46:590$000

126 5:40s$000
3.030 1 :848$000
3.098 6:876$560
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do Governo junto ao Collogio Modelo Ing,lez allegando haver dado mais do 30 faltas da-
-The Anglo Brazilian School—na capital do rante o anno lectivo e pedindo permissão para
Estado de S. Paulo. prestar na primeira época, os exames e mais

actos relativos aquilo anno.-0 peticionario
requeira ao director da faculdade, na confor-
midade do aviso-circular de 7 do corrente
moz.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos das seguintes folhas, relativas a
outubro findo:

De 52$, gratificação a alguns alumnos
Escola Quinze de Novembro;

De. 6: 297$352, empregados o prosos da Casa
de Correcção;

De 700$, foguistas e marinheiros em ser-
viço extraordinario da barca de desinfec-
ção;

De 2:084$999, pessoal subalterno do Insti-
tuto Benjamin Constant;

De 100$, assistente interino de clinica
obstetrica da Faculdade do Medicina.

— Requisitaram-se mais os pagamentos:

De 200$, obras forneci-ias ao Arehivo Pu-
blico;

De 8:000$, conducção de enfermos o ca-
daveres;

De 265$600, comedoria fornecida em outu-
bro findo aos presos do deposito da policia;

De 25$, asseio do edificio orla que funccio-
na o Juizo Seccional no Estado do Rio do Ja-
ne:ro;

65$203, livros fornecidos ao gabinete
do consultor geral da Republica;

Do 1:169$636, aluguel do prelio °ocupada
pela Direstoria Geral de Sautle Publica em
outubro findo.

— Solicitaram-se mais os adeantamentos:

De 2:031'5515 ao almoxarife do Hospital
Paula Cindido;

Do 8:522$200 ao almoxarife do Hospital
de S. Sebastião.

Expediente de 10 de novembro de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram autorizados :
O commandante da brigada policial a pro-

videnciar sobre a baixa do serviço ao cabo de
esquadra graduado Rosaldo Antonio de Men-
donça e Costa, do conformidade com a acta
da inspecção a que foi submettido ;

O commandante suparior interino da •
guarda nacional no Estado do Sergipe a con-
ceder guia de mudança para a capital do
Estado de Minas Gera,es ao major-fiscal do
120 batalhão da reserva da comarca de Ara-
cajil Antonio Pereira Ribeiro.

—Transmittiram-se

Ao Ministerio das Relações Exteriores,
afim do serem encaminhadas a seu destino,
as cartas rogatorias que ás justiças de Villa
Nova de Gaya o Villa do Prado, em Portugal,
dirige o juiz de direito do 1 0 districto da
comarca da capital do Estado do Pará, a
requerirnen1a) de Armind) Costa & Comp.,
para inquirição do José Caetano da Silva
Ferreira, Francisco do Souza Coelho e ou-
tros

Ao governador do Estado de Pernambuco,
para os fins convenientes, cópia do termo
do obito lavrado a bordo do paqueto nacional
Pernambuco e referealics ao soldado do 150
batalhão de infantaria José Epiphanio Fer-
reira da Silva

Ao chefe de policia do District° Federal,
afim de sor informado, o requerimento em
que Epiphanio Antonio Pereira, condemnado
a oito unos de prisão com trabalho,pode sor
removido da Casa do Detenção para a de Cor-
recção ;

Ao commandante da brigada policial, afim
de ser tomado na devida consideração. o re-
querimento em que o alferes reformado Ma-
noel Mathias da Costa pede uma certidão.

I?,equerimentos despachados

Fernando da Silva Barbosa, pedindo vali-
dado, para o curso de phannacia, dos ex-
ames de physica, chimica e historia natural
que prestou no 50 anuo do Collegio do Ca-
raça.—Deferido, sómente quanto aos exames
de chimica e historia natural.

Banjarnin Pinheiro, alumno do 5 0 armo da
Faculdade de Direito do S. Paulo, allegan-
^do haver dado mais de 30 faltas na cadeira
de medicina publica e pedindo permissão
para prestar exame na proxima época.-0
peticionaria requeira ao director da facul-
dade, na conformidade do aviso-circular de
7 do corrente mez.

Jayrna Sardinha, cirurgião dentista, offe-
recendo gratuitamento seus serviços profis-
sionaes aos alumnos do Instituto Nacional de
Surdos-Mudos. — Deferido. Dirigiu•se aviso
ao director do Instituto Nacional do Surdos-
Mudos.

Leoncio Limoeiro. allegando não haver
se matriculado no 1° anno da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro no corrente
anno por ter estado aguardando despacho do
requerimento em que solicitou matricula
gratuita na referida faculdade, o pedindo
permissão para prestar exa,mns na presente
ética:ta—O peticionaria requeira ao director
da faculdade, na conformtdade do avisa-cir-
cular do 20 de outubro ultimo.

Luiz da Motta Bittencourt, pedindo sejam
considerados validos para o curso do odon-
tologia os exames que prestou em manjai,
perante o commissario fiscal do Governo,com
destino á telegraphia. —Deferido. á vista da
informação prestada pelo commissario fiscal
dos exasacs de proparatorws no Estado de
Sergipa.

Raul Fernandes do Oliveira, alumno do
60 anuo da Faculdade do Medicina da Bahia,

Ministerio das Relações Extoriores

Consulado Geral em Ignitos
st olnítorio do orá n trimestre de, 111)03

NA VEGA ÇÃo
No decurso do 40 trimestre entraram neste perlo, vindas do

Brazil. 8 embarcações, sendo 3 brazileiras com a arqueação de 12-1
toneladas e 103 homens de tripolação, e 5 estrangeiras, arqueando
2.015 toneladas e tendo 129 homens de tripolacão.

Durante o mesmo miado saturam deste porto, com destino aos
do Brazil, 12 embarcações, das quaes 7 brazileiras, arquoando 1 .693
toneladas e tervio 178 homens de tripolaçãn e 5 estrangeiras, com
a arqueacão de 1.433 toneladas e tripoladas por 111 homens.

Houve, portanto. diminuição, no 4 trimestre, de uma embar-
cação para as entradas, e o augmento de 3 para as sahidas.

COMMERCIO
A importação total dos generos de origem brazileira, no 4G

trimestre, foi do valor de soles 133.078,38 ou 206:156$700, o a ex-
portação total de generos do origem peruana para os portos de
Mandos e Pará foi de soles 29L327,70 ou 588:655$400.

Comparando-se a importação o a exportação desta trimestre
com as do anterior, nota-se na importação um augtnento de soles
40.043,38 ou 80:086$760 o na exportação o de soles 199.677,25 ou
399:354$500.

Os generos nacionaes que tiveram maior entrada, vindos do
Bra,zil durante o trimestre, foram os seguintes

Assuem 	
Café era grão 	
Dito moido 	
Farinha de mandioca...,, 	
Peixe salgado. 	
Saila 	
Telhas de barro..., 	
Velas de cêra 	
Xarque 	

Os generos peruanos que tiveram maior sahida durante o mesmo
perlado foram os seguintes

Bosraclia fina 	
Dita entrefina 	
Dita sornam by 	
Caucho 	
Dita sarna rnby 	
Cha,paos de palha
Feijão 	

	

Fumo em rolos 	

PREÇOS CORRENTES

Os preços dos generos de producção brazileira, com pequenas
excepções, baixaram no trimestre na seguinte razão .

	

Assucar 	 	 240 réis
fè moldo 	 	 400 »

Farinha	 de mandioca 	 	 200 »
Velas de	 eéra 	 	 400 >
Xarque 	 	 400 »

Houve uma alta de 200 reis por kilo no preço do peixe sal-
gado.

Quanto aos productos peruanos houve baixa de 600 réis no ser-
namby de borracha, de 400 réis no caucho e de 280 réis no fumo
em rolos, conservando-se os demais productos com as mesmas cota-
ções do trimestre anterior.

CAMBIO, DESCONTO E FRETE

O cambio sobre o Brazil e Londres conservou-se o mesmo, à.
razão de 2$ por uru sol e de soles 10.50 por uma libra esterlina.
A taxa de desconto e os preços de frete tambem não soffreram alta-
raçO' o.

Consulado Geral dos Estados-Unidos do Brasil em Ignitos, 1
agosto de 1904.

ALFREDO MARTINS PEREIRA,

Con sul geral.

	

Mos	 ro va , nr dn
	19.911	 15:132$360

	

5.176	 5:176$000

	

225	 630:1$0(0

	

116.933	 93:546$000

	

3.630	 2:904$000
	444	 1:776$000

	

14.000	 7:000$000

	

1.198	 6:708800

	

4.835	 7:736$000



GENEROS

Agua-raz 	
Alvaiade do chumbo 	
Assucar. 	
Azeite de machina 	
Baldes do folha 	
Café em grão 	

It• moido 	
Casco de lancha 	
Conservas 	
Crina vegetal 	
Drogas 	
Farinha de mandioca 	
Ferragens 	
Lancha a vapor 	
Libras esterlinas 	
Milho 	
Oleo de linhaça 	
Papel-moeda brazileiro
Peixe salgado 	
Solla. . 	
Telhas de barro 	
Tinta para pintura 	
Velas de cêra 	
Verniz 	
Xarque 	
Zarcão 	

Galão 	
Kilog 	

>>	 	

7.	 	
Amarrado.
Kilog 	
o 	

Unidade._
Kilog 	

»
Caixa 	
Kilog 	
r 	

Unidade 	
»	 .

Kilog 	
O 	

Kilog 	
» . 	

Unidade..
Kilog 	
» 	

Galão.. 	
Kilog 	

>>
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N. 1. Mappa do movimento da navegação entra o Brasil e os portos deste Consulado Geral, durante° 4, 0 trimestrs de 1903

ENTRADA

EMBARCAÇÕES
	

NUMERO
	

TONELADAS
	

EQUIPAGEM
	

VAT/ R IMPORTADO

Brazileiras 	 3 1.524 103 solos	 l 3; .08 ,:s
Estrangeiras 	 5 2.015 129

Total 	 8 3.539 237 13 ;.0;8,3,-;

SAHIDAS

EMBARCAÇÕES
	

NUMERO
	

TONELADAS
	

EQUIPAGEM
	

VALOR E:RPM:T..11)U

Brazileiras 	
Estrangeiras 

Total 	

7 1.695
1.483

178
111

soles 201 327;70

3.17R 289 294.3-J.70

N. 2 — Preços correntes e quantidade dos meros Importados do Erazil nos portos deste Consulado Geral durante, o '10 trimestro de 1303

17)	 (.5

O	 í".3

Z

-4

4
-4 -4

Z c
-4 P.

Cr 2

PREÇOS
(sinas)

Outubro Novembro Dezembro

15 °/„ 	 100 4,00 O mesmo O mesmo
100 1,00 »

Livre 	 19.911 >>
15 o/ 5,00 »

5 2,00 Por um balde
Livre 	 5.170 0,50 O mesmo O mesmo

»	 	
15 0/

Q.)- 1,40
10.000,00

»
—

»	 	 140 Conforme a	 qualidade
I  ivre 	 10 3,00	 O mesmo	 O mesmo
15 o/. 	 9 Contorne	 a qualidade
Livro 	 116.933 0,401	 O mesmo	 1	 O mesmo
15 0/0 	 9.250 Conformo	 a qualidade

1 >>

Livre 	 1.000 10.50 O IMMO O mesmo
o	 	 120 0,20

15 0/, 	
Livre 	

60
12:000$000

1,00
1,00 % 0

o »	 0
»

»	 	 3.030 0,40 »
»	 	 444 9,00 Por manta de 4 1/2 Mios
»	 	 14.000 250,00 Por mill oiro —

15°/a 	 610 1,00 O mesmo o mostno
Livre 	 1.108 2,80 »	 >>

15 c./. 	 40 3,00 0 >>	 >>

Livre 	 4.835 0,80
15 °/0 	 100 1,00



o
PREÇOS
( Sales)

mo o

DE.:TINO

» a Frwi.n.k
» » I gowri a 	

GUTI:110

Scle:s 30 a 100 por tone-

87 ir,ovos por )11 3- • •
Soles 78 por tonelada

VEZ EYRR.0

O mesmo O Meg:1215"
• .

32,

VFMBRO

Para O
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Z. 3— Preços correntes o quantidade dos puros espetados dos portos deste Consulado Geral para os do Zrasil durante o 1° trimestre de 190
3

G EN E ROS
o :4'
"Ã

r-":
z
•••
r.)o »;. Outubro Novembro Dezembro

Do:rad' 	 	 Kilog. Soles 0,08 76.229 3,00 3,00 3,00
eatr•?-tina 	
so.riarab:-	  

>s
i>

»	 0,0?,
»	 0,0

C4S
9.032

2,25
1,00

2,25
1,90

2,25
1,:.0

tIW:10 	 ». 2,	 0,08 792 2,00 2,00 2,00
3>	 é c!rr.taniby 	  >> ›	 0,08 6.318 2,50 2,50 2,50

Cii3oeco de palha 	
8 	

	 	 Unidade
Nilosr .

Livre
»

950
14

Conforme a qualidade......	 ..
,	 »	 ii

». » 2.f 80 0,30 0,20 0.30
; n'In1R) era reilos 	   	 )). » 3.998 0,80 0,86 0,86

a vapor 	 Unidade » 1 13.000,00

Quaaro	 cotr.r,,ão do corob:o, 	 dozoor.tos e fr::tomento Coo c.rabracac:On 	 o onoroado do Iquitcs, corrospondente ao
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Ministerio da Fazenda

Sr. Presidente da Repubiica—Em 6 do ou-
tubro ultimo, dirigiu-mo o delegado fiscal no
Estado do Pará, o seguinte officio, sob n. 115:

a Levo ao conhecimento de V. Ex. o pro•
cedimento irregular que tem tido o 4 0 es-
cripturarie desta repartição Loopoldino

Não tenho mais, dentro das a,t tribuições
que me competem, pena disciplinar que
possa applicar para coagil-o ao cumprimento
do dever.

Como V. Ex. verá. do mappa junto, este
empregado não comparece á repartição.

E' publio.) e notorio nesta capital °ocupar-
se elle em negocios de toda a especie, nos
quaes nem sempre se ha com a precisa
lis-.ura, dando logar a publicações em jornaes,
deprimentes para esta repartição.

Faço juntar a este officio um exemplar da
Folha do Norte, de 20 de setembro ultimo,
ela que, sob o titulo «Pilhagem», é intimado
um certo empregado avulso da Delegacia
Fiscal a restituir a imprlancia que roubara
para pagamento do impostos de consumo.

Ainda para dar a V. Ex. uma prova de
que essa publicação diz respeito ao referido
escripturario, faço juntar, em original, uma
queixa a mim dirigida polo proprietario do
Restaurant Rio Madeixa.

Por es..sa petição verá V. Ex. ter elle re-
cebido do queixoso a importa,ncia de 7t$
para pagar na Intendencia. Municipal a ma-
tricula das empregados do mencionado res-
ta,uran.t. o que não cffectuou, negando-se a
restituir o dinheiro.

A'13in das faltas anteriormente commet-
tid as, designado para inventariar os objectos
a eargo do commissario da canhoneira Gua-
7'any, então estacionada neste porto, levou
elle para effectuar esse serviço quasi quatro
mezos, do 16 do janeiro a 5 de maio do cor-
rente anno, e, concluido este, não se apre-
sentou á repartição, rem communicaç 7d al-
guma fez-lhe a respeito, pelo que o suspendi
por 15 dias, como consta da cópia junta
n. 1.

Abandonou desde então completamente o
emprego, conformo foi communicado a V. Ex.
em telegramma. do 4 de agosto ultimo.

A 25 desse niez, sabendo da demissão in-
flingicia ao 4 . oscripturario da alfandega
deste Estado Ernesto do Soixas Duarte, por
abandono do emprego, apresentou-se á ro-
partição, abandonando-a novamente desde 1
de setembro até esta data, para occupar-se
em explorações de diírere ites nego&os, se ido
visto diariamente pelas ruas e repartições
publicas.

Além do que acima fica exposto, acha-se
este empregado envolvido em factos desco-
bertos na alfandega„ relativos a falsificações
do documentos e recebimentos do dinheiros
indevidos.

Junto mais as cópias sob ns. 2, 3 e 4 das
portarias pelas quaes tenho suspendido o re-
ferido escriptura,rio.

V. Ex., tordo em vista a disciplina e mo-
ralidade desta repartição, resolverá como
entender acertado.»

A' vista do exposto no officio acima trans-
cripto, tenho a honra de submetter á vossa
assignatura o decreto junto, exonerando, a
a bom do serviço publico, o 40 escripturario
da Delegacia Fiscal no Pará Loopoldino Gi-
tahy.

Rio de Janeiro, 29 do outubro do 1904.—
Leopoldo de 13o111,0es,

Se. Presidente da Republica — Polo dire-
ctor interino da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro me foi dirigido, sob n. 34, o seguinte
officio, datado de 27 de outubro findo

Sou forçado a representar a V.Es.coutra
o 30 esèripturario Luiz Manoel de Araujo,
que julgo incompatibilizado para continuar
a servir nesta repartição.

Factos do certa gravida.de,ora attentatori os
da boa marcha do serviço e da disciplina da
repartição, ora lesivos aos interesses da
Fazenda, irnpõoin-me o dever de assumir
esta attitude, que mo desgosta.

Ha tempos é este empregado suspeitado,
pela irregularidade do sua conducta, do pro-
curar em arranjos e expedientes, que não
são os permittidos por lei, recursos para as
suas dissipações.

Sem espirito prevenido, não deixei, toda-
via, do volver para elle a minha , attenção, o
agora estou convencido das graves incorre-
cções do seu procedimento,como funccionario
publico..

E' assim que por um som numero de re-
clamações das partes interessadas chegou ao
meu conhecimento que esse empregado, pre-
scindindo de todas as formalidades legaos,
até mesmo dispensando o requerimento que
inc deve ser dirigido, tem elrectuado innu-
moras transforencias do predios obrigados ao
pagamento da taxa de consumo de agua do
nome de uns proprietarios para o de outros,
limitando-se, entretanto, a sómente pôr a
verba do transferencia na escriptura de
compra ou verda ou no formal do partilha,
documentos que são restituidoa ás partes.

E' bem de ver que o individuo directa-
mente interessai() na transferencia, não que-
rerá esse expediente, mas o que parece corto
é que elle é procurado por terceiras pessoas,
ercarregadas de promoverem as allud idas
transferencias.com as quaes se mancommuna,
o referido oscripturario, que não o faria sem
obter delias qualquer vantagem. Desse pro-
cedimento que, á primeira vista, pôde pa-
recer innocente, resultam muitos inconve-
nientes, o mesmo projuizos á Fazenda.

A falta de averbação da transferencia no
livro do lançamento não só concorre para.
tornar incompleto o mesmo lançamento,
como exime o proprietario do prodio do
pagamento da penna (te agua, a monos que
não a queira espontaneamente pagar, caso
unico em que se vem a descobrir a omissão.

Si actualmente o lançamento na rua pôde
preencher estas lacunas, o mesmo não se
dava com o systema do lançamento anterior,
na vigoncia do qual mais abundaram as
notas feitas polo oscripturario Araujo.

Além disso, não é s6 o prejuizo da penna
de agua que se tem a evitar, é tambem o (13
pagamento do imposto de transmisstio de
propriedade, cuja fiscalização só pôde ser
mais officazmente exercida por occa,sião do
pedido da tra.nsferencia da penna de agua o
são igualmente as multas em que do ordi-
nario incorrem os interessados pela demora
no pedido.

Retirado, pouco a pouco, de certos ser-
vioos do confiança, entrou este empregado a.
ausen:tar-se longamente da repartição, ai-
legando molestia, cujos faltas, nos mezes do
junho e julho, justifiquei, mediante attestado
medico.

Tendo, porém, conhecimento do que o sou
estado de suado não o impedia do compare-
cer á repartição, como não o privava de fre-
quentar certos estabelecimentos commer-
ciaes, de agosto em deante não lhe justifi-
quei mais falta alguma.

A' vista do meu despacho negando-lho
justificaçÃo das faltas do Mn do agosto, di-
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rips,lu-me ello a communicação que junto, ore
original, datada de 28 de setembro, em que
diz: «embora subsistam os motivos da en-
fermidade que o forçaram a dar parte do
doente, resolvia apresentar-se ao serviço na-
quolla data», mas só dia 4 de outubro cor-
rente é que compareceu, continuando a fa-
zei-o nos dias 5, 6, 8ell e dald por demito
tom faltado som causa participada.

Esta ausencia, porém, tem a sua expli-
cação em um facto gravissimo por elle
praticado no dia 6 do corrente mm, e que
V. Ex. apreciará, em face das duas certidões
da taxa de consumo de agua es. 13.846 o
50.459, juntas em original.

Conforme a primeira das alludidas cer-
tidões, era José Machado dos Santos Junior,
proprietario do predio n. 53 da rua Alcan-
tara, dovedor, no exercicio do 1904, da im-
portancia do 432$, por 12 pelarias do agua
que abastecem aquilo predio.

Esto pagamento deixou de sor (cito no moz
de agosto lindo, que era o prazo legal, mas
agora vê-se quo o escripturaaao Araujo, des.
prezando a certidão n. 13.846, extrahiu ou-
tra com o n. 5).459, pela qual o debito do
432$, ficou roduzido a 36$, accrescido da
multa de 10 sia isto é, 34300, quanto foi
pago.

Convém notar (pio o escripturario Araujo
funccionou na extracção deste bilhete sem
designação do sub-director, porquanto não
era o empregado incumbalo da cobrança da
divida do respectivo districto,nena do nenhum
outro.

Tendo sciencia deste facto no dia 11, ex-
pedi a portaria junta, sob n. 195. marcando-
lhe o prazo de 48 horas para dar informações
a respeito.

Sendo-lhe esta intimada em sua residon-
cio, no dia 14, até a presente data nada in-
formou e nem tem comparecido ao oxpe-
dionto.

V. Ex., á vista do exposto, resolverá como
melhor entender. »

Em consequenda das graves irregulari-
dades de que trata o officio acima trans-
cripto, julgo do meu dever apresentar á,
vossa assignatura o decreto junto, exono
rondo, a bem do serviço publico, o 30 escri-
pturario da Recebedoria do Rio do Janeiro
Luiz Manool do Araujo.

Rio do Janeiro, 5 de novembro do 1904.—
Leopoldo de Bulhões.

Por portarias do 10 do corrento, foram
concedidas, para tratamento de sau le, as
seguintes licenças, com vencimentos, na
fortna da lei

De deus mezas, ao 4° escripturario da Re-
cebedoria do Rio do Janeiro Graciliano Eu-
genio Müllor

De 90 dias, ao 1 0 escripturario da Alfan-
dega do Paranagua,, Estado do Paraná., Epa-
minondas Xavier Pereira do Brita;

Do 60 dias, em prorogação. ao 30 escriptu-,
rario da Alrandoaa, da cidade do Rio Grande
lidado . 'do Rio Orando do Sul, Auto da Sil-
veira Fontes

Do tres mezos, ao agente fiscal dos impos-
tos de consumo na 11 4 circumscripeão do Es-
tado de Santa Catharina. Venancio Antonio
do Oliveira e Silva.

— Por outra da mesma foram concedidos
tres trezes de licença, para o mesmo fim,
som vencimentos, ao redactor do Diario
Official Dr. Gaspar Drummond.

• Directoria do Expediente do Thesonro

Federal

Requerimentos despachados

Polo Sr. Ministro:
Affonso Duarte Ribeiro, 4° escriptura.rio do

Thosouro Federal, pedindo pagamento do
gratificação a que se julga com direito, por
serviços prestados na Delegacia Fiscal em
S. Paulo.—Indeferido.

Banco Economico da Bahia e outros, recla-
mando contra uma multa imposta pela ano-
dega daluelle Estado por infracção do regu-
lamento do imposto sobro dividendos.—Só
em gra.° do recurso, regularmmte inter-
posto, poderá esto Ministorio tomar conheci-
mento da rec'amação.

Santa Casa de Misericordia de Ouro Preto.
pedindo entrega do quotas do beneficio de
loterias. —Entreguem-se as quotas integraes
referentes ao 1° semestre deste anuo o a que
tiver direito a Santa Casa do alisericordia de
Ouro Preto, de accordo com o parecer.

Pedro do Andrade Souza, pedindo transfo-
rmeia para seu nome do dominio util de um
terreno accrescido de marinha da praia do
Flamengo.—De accordo com os pareceres.
Concedo. Comprovado o pagamento do lau-
domio, passe-soa lie3aça.

— Processos:
Pagamento de dividas de exercidos findos:
Jostina Pires Leal, viuva de João Forroira

dos Santos Leal. —Relacione-se.
Thernistocles Cavalcanti de Albuquerque,

40 escripturario da Alfandoga, do Rio Grande.
—Relacione-se.

Antonio. Lessa do Vasconcellos.—Relacio-
no-se.

Jos6 Lopes Martins.—Relscione-se.
Barbará & Filho s , de Porto-Alegeo.—Re -

lacione-se.
Companhia Rio de Janeiro Cily Improve-

ments .—Relacione-se.
Babará & Filhos, de Porto Alegre.—Rela-

cione-se.
W. G„irmstrong, 1Vh:twort Sz Comp.—

Relacione-se.
Fausto :1.1ves, escrivão da coilectoris fe-

doral de Juiz do Fóra.—Relaciono-se.
Manoel Alves de Lima, cabo do corpo de

marinheiros no,cionaes. —Relaciono-se.
1V, G. Armstrong, Whitworth, SI Comp.,

por seus procuradores. —Relacione -se.
Alvaro Fernandes do Oliveira, recenseador

em S. João da Barra.—Rolacione-se.
Companhia Novo Lloyd Brazileiro. —Rela-

cione-se.
Alfredo Antonio Raposo.—Relacione-se.
José Moreira de Souza.—Relacionaso.
Companhia Nacional do Navegação Cos-

teira.—Relacione-se.
Companhia Novo Lloyd Brazileiro.—Rela-

cione-se, excluindo-se a quantia do 263$, de
accordo com o parecer.

Joaqoim da Conceição.—Relacione-se.
Sergio Gomes da Silva.—Relacione-se.
Pinto & Barros.—Relaciono-se.
Maia e Silva & Comp .—Relacione-se.
Manoel Arthur Ferreira, professor do Ex-

ternato do Gymnasio Nacional.— Relacio-
ne-se.

Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira . —Relacione-se .

Proposta feita por Carlos Froment, para
arrendamento, por 18 annos, dos campos da
fazenda de Santa Cruz.—De accordo com o
parecer da Directoria do Contencioso. Pu-
bliquem se editaes.

Habilitação

Isabel Potronilha, de Alcantara Mascare-
nhas ()outras, filhas do finado cirurgião do
exercito Dr. Miguel Joaquim do Castro Mas-
caronhas, ao meio-soldo.— Passem-se os
titulos..

Pelo Sr. director :
Alexandrino das Chagas Riboiro, poljndo

unia certidão.—Cortifique-so.

EXPEDIF.NTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 10 de novembro . de
1904

Sr. director da Estrada de Forro Coo triai
do Brazil

N. 59 — Achando-se o 2° escripturario doi
Tribuna/ do Contas João do Muram Martins.
Filho incumbido de serviços concernentes
tomada de contas no Estado de S. Paulo,.
conformo declara o presidente do mesmo
tribunal, em officio n. 432, de 3 do corrente
mez, peço que provideciels para que ao dito
omiptura,rio soja concedida passagem de
l a classe e transporte de bagagem por essa
estrada até á capital do mencionado Estado
e após a sua chegada, alli, as passagens que
elle sollicitar, no interesse da commissão,
para vir a esta capital e regressar á do cisado
Estado.

Dia 11 de novembro de 190-1

Sr. Ministro da Industria, Viação o Obras
Publicas :

N. 205 — Attendendo á solicitação falta
pela superintendendo. da Estrada de Forra
Sorccabana, em officio n. 6, de 24 do setem-
bro ultimo, rogo-vos digneis de providenciar
para que gose do livro franquia a corres-
pondencia postal e telegraphica do mesmo.
superintendente para esto Ministerio.

N. 206—Tendo este Ministerio indeferido
o requerimento, de que vos envia a inclusa
cópia, e no qual a Companhia Assucareira.
pedia fosse a Rio de Janeiro City Improve-
mente Con2pany, limited, dispensada do pagar
a taxa devida por 52 tubos do forro quu
importara livres de direitos e cedera a PO-
(inerente para serviço de sua retiraria, ro-
go vos digneis do informar si tal cessão não
constitue, como parece a este Ministerio,
transgressão do coni,oseto da City Improve-
ments, ptr, no c ,so affirmativo, procedor-su
a respeito como de direito.

-- Sr. Dr. Roja Gabaglia. juiz da Camara.
Commercial do Tribunal Civil o Criminal
desta Capital

N. 209—Tendo o alinisterio da Justiça o
Nogocios Interiores vos designado para re-
organizar, em cartorio, a escripturaçã.o dos
dinheiros recolhidos ao cofre dos orphãos,
transruitto-vos os incluso; papeis concer-
nentes á entrega desses dinheiros o dos re-
spectivos juros, afim de que, á vista da, ;A-
ludida escripturaçã- o, vos digneis do prestar
esclarecimentos que habilitem este Minis-
terio a resolver a respeito.

—Sr. juiz foleral no Estado do Santa Ca-
tharina:

N. 5—Em resposta ao vosso officio n. 130,
de 27 do mm proximo findo, cabe-me com-
municar-vos havsr providenciado para que
vos seja remottido uni exemplar do Rela-
todo deste Ministerio, recentemente publi-
cado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de novembro de 1904

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 89 — Devidamonto assigna,do polo Sr.

Ministro, inclusos vos restituo os 22 papeis
que acompanharam o vossa officio n. 233, de
10 do corrente.

—Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 85—Accusando recebido o officio n. 866,
do 29 do moz proximo findo, com o qual en-
viastes o mappa demonstrativo do material
adquirido para essa repartição, depois do
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10 de maio ultimo, e respectivos preços em
confronto com os do material adquirido an-
tes daquella data, communico-vos, para os
fins convenientes, haver olSr. Ministro re-
solvido, por despacho de E1 do corrente, de-
terminai- que essa directoria adquira em
tempo proprio, só mediante concurrencia pu-
blica, o material de que da...recer, afim de
poder satisfazer ás encommendits das diver-
sas repartições, de modo a evitar reolama-
ções, como as que teona feito o Ministerio da
Guerra e as Directorias dos Correios e Te-
legraphos

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 217 — Em obediencia .ao despacho do

Sr. Ministro, de 27 do mez proximo findo,
incluso vos reinetto, para os fins conve-
nientes, o processo relativo á ilarça, no valor
de 180$, prest-da por ooÃo 4aptista da Costa
Moiaiciro, em uma ceeis sei da Caixa Eco-
nomiee, de sua propriedade, ¡com o deposito
ds igual quantia, para garanta da responsa-
bilidade de Justiniano Montenegro, no Mear
de agente do Corre:0 em Santo Aleixo, Estado
do Rio de Janeiro.

— Sr. inspector de seguros:
N. 131—Para que informeis a respeito com

urgencia, conforme deter.ninou o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 8 do corrente, incluso
vos remetto o requeriMento em que a
Alliance Assurance Company, limited,
qualidade do sUccesso do:1 Imporia ASSU.
rance Company, linzited, peti 4: soja entregueao London aiad Brasilio.n Baá. Jim jted, o
deposlto por esta effectuado lt ara garantia
das operações realizadas nesta Capital.

— Sr. deltseatio fiscol no Ceará:

dii
N. 114— Tendo-se verificado que a fiança

collec;or dos rendas federaes em Bar-
balha, nesse. Estasio, Rotino' Antonio de
Queiroz, é de . 200$, e não de 220$, corno
consta do termo enviado, por cópia, core o
vosso oficio a. 44, de 28 de setembro
que nets° termo não ioi '10 que a
responsabilidade as rirnici. por aguo% exacto?
vigorava desde a data em que elle entrou
em exercido do cargo, nem; que ficaram
volvas es diretos da Fazenda d obre os seus

e foi cobradoo sello, na importancia de 5$,e vez dc o ser
na do 300 reis, recommend.o-vó , de accordo
com o despacho do Sr. Ministro, cle 18 de
euesubro proximo findo, mandeia lavrar novo
termo, em que sejom sanadas. aquellas la-
cunas, e informeis o motivo tine determinou
o procedimento dessa delegacia relativa-
mente ao calcalo do selo em questão.

Outrositn, vos declaro, na fôrma do citado
despacho, que os procoos ss de fiança devem
ser rerne,otidos directamente ao Sr. Ministro,
acompanhados das respectivas cas.

— Sr. delega/4 o fiscal em aoyaz:
N. 32 — Retnetto-s os, para 'is fins conve-

nientes, a inclusa portaria do 71;ido correntio,
coccedendo tres mozPs de licenceie siem, tra-
teme ito de ss tele, ao procurador fiscal dessa
delegacia bacharel Gotiofredo de 4alliõe3.

—S:. delegado fiscal no Marabhão
N. 100—Em solução oes °ejecte de vosso

oficio n. 54, de 16 do agosto »ultimo, de-
claro-vos, de accordo com o despacho do
r. Ministr..). de 28 do setembro findo, que.

não tendo o decreto n. l.19, 2 do julho
do corrente anca, determinado a data em
que deveria cokieça.r a sua execnçao,
sr observado a respeito o disposto no
art. 1 0 do decreto n. 572, de 12 do julho de
1891 , empolado, pois, que fleme sentido
essa delegacia esclareça as conotarias das
rondes federaes .sse Estado.	 )

—Sr. deleg,ado fiscal no Pari,

veoientes, que o Sr. Minist ,o. .)ndo ore-
N. 136—comin p uice• vos, para)r fins coa-

senta o processo transanuilo cot) o officio
n, 144, da 23 de outubro de 19.12. ;e cai que
esst dilega,cia recorre da decisão pela qual,
dando provimunto ao recurso interposto por

Jose H. Klee, estabelecido na vila do Mos-
queiro, nesse Estado, do acto da inspectoria
da Alfandega impondo-lhe a multa de 500$,
por infracção do art. 14 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 3.622, de 26 de março
de 1900, julgou nulos, á vista do disposto no
art. 12, paragrapho unieo, do regulamento
atum° ao de n. 3.569, de 22 de maio do
mesmo anuo, os autos lavrados pelo agente
fiscal dos impoms de tsonsumo José Ayres
Leite, resolvendo,por despacho de 19 do mez
proximo findo, proferido em sessão do Con-
eelho de Fazenda e de accordo com o parecer
deste, negar provimento ao dito recurso ecc•
officio, para o fim de confirmar a decisão re-
corrida.

—Sr. delegado fiscal no Piauhy :
N. 47 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o oficio n. 16,
de 15 de maio do anuo passado, e em que
recorreis ex-officio de vossa decisão dando
provimento ao recurso interposto por Luiz
Rodrigaes da Cosi, estabelecido com salina
na Amarração, nesse Estado, do acto da
Inspectoria da Alfandega da Parnahyba, que
lhe irnpoz a multa de 1:000$, por infracção
do regulamento dos impostos de consumo,
resolveu, por despacho de 19 de outubso
ultimo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda e do confstrnidade com o parecer
deste. negar provimento ao dito recurso
ex-officio. para o fim de confirmar a decisão
recorrida, visto corno o auto de infracção
não foi lavrado de accordo com as exigencias
regulamentares.

— Sr. collector das rendas federaes em
S. Fidelis

N. 20 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sie Ministro, por despacho de
19 do outubro findo. proferido em sessão do
Conselho de Fazenda o de accordo com o pa-
recer deste, resolveu deferir o requerimento
em que Tertullano do Castro. negociante
nessa cidalo. ro.dama contra o acto de que
tivestes ron/lecinnnào pela ordem da Dire-
ctoria das Rend'is Publicas, e. 7, de 28 de
novembro de 1002. e em virtude do qual lhe
foi imposta a multa do art. 27. lettra e do
regulamento n. 2.622, de 26 de março do
1900, pelo Noto de ter exposto á venda 12
pares de chinelos não selados.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 184 — Tendo chegado ao conhecimento
do Sr. Ministro que a Alfandega dessa capital
exige factura consular de mercadorias impor-
tadas corno encommendas postaes, resolveu
o mesmo Sr. Ministro, por despacho de 4 do
corrente, ouvir-vos a respeito, o que vos
declaro pira os devidos offeitos.

--Sr. deleisado fisral em S. Paulo
N. 410 —Com • ounico-vos, para os dnvidos

flns.que o Sr. MinisCo, attendendo ao que so-
licitou a. Secretaria da Agricultura,Commer-
cio e Obets Publicas desse leitado, no oficio
encaminhado com o dessa delegacia n. 325,
do 26 de outuisas ultimo. resolveu, por des-
pacho de 5 do corrente, conceder isenção de
direitos. de aecordo com o art. 20 n. VII,
alinea a. da, lei n. 9 -)3. do 27 de dezembro de
1902. revigorado pelo art. 14 da lei do orça-
mento da receita vigente, para o material
constante da ineársa, relação e que o governo
do rnesm ) Estado pretende importar, com
destino ao se-viço do abastecimento de agua.

— Sr. delegai:o fircal ela Sersdpe
N. 48 — Commonic )-vos, para os devidos

fins. que o Sr. Nfinistro, tendo presente o
recurso encaminhado c , Ire 'o vosso &lido
n.48, de 23 lrr autosto proximo findo, e inter-
pamt0 por D. Vlari% Annunciada de M kga.
lhães Ribeiro, viu va da ex-afileid de escripta
da Caixa Ec, flori na desse Estada Francisco
Na,thaniel de .azavele Ribeiro, do acto pelo
qual esia, delinaela Une negou o direito ao
montepio institullo por seu finado marido,

sob o fundamento de ter este recolhido aos
cofres dessa repartição, fora do prazo mar-
cado no art. 20 do regulamento annexo ao
decreto n. 942 A, de 31 de outubro de 1890,
a contribuição correspondente ao mez de
agosto de 1893, resolveu, por despacho de 8
do corrente mez, negar provimento ao allu-
dido recurso, para manter a decisão recor-
rida por seu fundamento ; devendo, entre-
tanto, essa delegacia providenciar sobre a
restituição das quetae indebitamente recebi-
das desde a data em que o contribuinte in-
correu na pena comminada no citado artigo.

Directoria do Contencioso
Requerimento despachado

Dia ii de novembro de 1904
Pelo Sr. director :
Joaquim da Silva Gusmão Filho, recebi-

mento das apolices resgatadas, pertencentes
a D. Maria Emitia Pinto Bossa.— Reconhe-
cida por tabelião publico desta Capital a
firma do juiz que assignou o alvará, de fl. 2,
volte o processo.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Despachos proferidos pelo Sr . idirector nas re-
clamaçaes do imposto de ndustria e pro-
fissões para o exercicio de 1905

Francisco Rabelo Teixeira.—Reduza-se a
2:400$,de accôrdo com o lançamento actual.

João de Almeida Mattos.—Em vista do que
dispõe o regulamento n. 2.792, não ha que
deferir.

José Maria da Silva Pereira.— Corrija-se
o lançamento do exercicio do 1905.

Costa Chaves & Comp.—Veri doando-se que
o aluguel é de 9:000$ e não de 6:000$, como
querem os supplic ,ntes, deduza-se o lança-
mento a 7:000$. ficando para residencia dos
empregados e familia o de 2:000$000.

Ernesto Machado de Almeida. — Deferido,
de accordo com o pedido.

Requerimentos despachados

Dia il de novembro de 1904
Aristides Fonseca & Comp., Alfredo Lou-

reiro Ferreira Chaves, José do Souza Oli-
veira Jun5or e Antonio Goulart de Souza.—
Transfira-se .

Martins Frazão & Comp.—Pago o imposto
em cobrança, transfira-se.

José Machado Balata.—ReiLIZai-se a 1:000$
o valor locativo.

Joseph), da Conceição Santos e outro.—
O d r. dto da restituição está prescripso .

Julio Soboia & Comp.— Pago o imposto
em cobrança, averbc-se a mudança.

Antonio Machado do Castro.—Declare qual
o can' tal e lucros existentes.

Moreira & Mesquita.— Indeferido.
Joaquim Alves Toixeira.—Revalide o sello.
João Baptista da Silva. — Restitua-se a

quantia do 46erS00.

Min : ' rrr d a nInsAtria, Viação
PI !III CNI,A

Requerimentos despachados

Dia 10 de novembro de 1904

Francisco Jayrno Domingues, poÃn rio cópia
das deol traçõ feitas. para os idreitos do
montepio, p João Guedes de Oliveira Ma-
chado, itintainnso da Estrada de Forro Cen-
tral do Brazil.— Indeferido.

J. B. Dias & Comp., peopondo-se a fazer
o eine mat.) assim,Inos desta Secretaria
-do Estado.—Não convém o que offerccom.

demais bn;e, finalmento,
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Directoria Geral da Industria

Expediente de 11 de novembro de 1904

Declarou-se si, Directoria Geral dos Cor-
reios. em solução ao seu pedido para aber-
tura de um credito extraordinorio do
56:299$ para pagamento de dividas por con-
dução de malas o que co.hiram em exerci-
dos findos, que para o pagamento das divi-
'das dessa natureza basta a apresentação dos
processos, na fôrma das ordens em vigor.

—Autorizou-se a mesma directoria geral a
confiar ao dosenhista Eugonio Dileamando
Silveira a execução do mappa goographico-
postal da Republica, trabalho já por ello
empreliendido, deslavando porém a verba
por onde corre o serviço.

Requerimentos despachados

Dia 1 i de novembro do 1904

Sebastião Lino do Christo, praticante do
2a classe dos Correios do District° Federal,
pedindo lho seja contado, para efreitos de
poonooção, 9 tempo decorrido do 10 do ou-
tubro do 1900 a 12 do agosto de 1903.—Inde-
ferido..

Araujo Penca, Sz Filho, pedindo privilegio
do invenção para um novo producto indus-
trial. denominado « Cereus Brasiliensis» e
destinado á cura de molestias cardiacas.—
Prestem novos esclarc imentos sobre o pro-
dueto indusixial para que pelem privilegio.
fiando a competente classificação botanica
da respectiva planta, conforme pede a Di-
rectoria Geral do Saude Publica, para pro-
ceder ao nocessario exame prévio. o outro-
sim apresentisin explicaeões no sentido do sa-
boa-so o que ha de commum entre essa in-
venção e a do «preparados pharmaceuticos e
chirrieos do veaetal cercas brasilionsis pri-
vilegiada pela patente n. 197, do 27 de de-
zembro do 1884, cujo prazo de privilegio já
terminou.

De. John Ja.mes Marchant, pedindo privi-
legio para sua invenção do 4( Um PrOCOSSO

de preparação e conservação do sueco de
eanna».—Compareça nesta Seerotaria, do Es-
tado,no dia 18 do corrente, á 1 hora da tarde.

SECÇÃO JUDICIARIA

CUVt0 do A. pisei (ação

1 SESSÃO DA CAMA RA CRIMINAI, EM 11 DE
Novaamito DE 1901

Presidenciu do Sr. desembargador Fernan-
des Pinhetro — :Secretario, o Sr. Dr. Era-
rido Cialf..,:tga

Comparocora,m os Srs. desembargadores
Espinula, Dias Lima, Miranda Ribeiro, Do-
dsworth e Adronso de alirand t.

LO AM E NTO3

Appellações crimes

N. 77 .1 Relator, o Sr. desembargador
Espinola, ; appellan te, Maria Guimarães
apoollads, a 'azenda Municipal. — Nega-
ram pr 'v rn e n to á appellaÇãO.

N. 803— Relator. o Sr. desembargador
Espiada ; appdlantes, Goorga Maschko
Comp. ; appodaéla, a Fazoni.‘ Municipal. —
Negantin pro rim-into á appellaçã,o.

N. 8S0 — Ralator. o Sr. daseinbaraador
Espinolo, ; appellanto, A. P. Guedes ; appel-
lada, a Fazenda Municipal. — Negaram pro-
vimento á appollação.

N. 917 — Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth ; appellaute, José de Almeida ;
appellada, a Fazenda Municipal.— Negaram
provimento á appollação.

N. 93; — Relator, o Sr. desembargador
A. do Miranda ; appellante, Frederico Au-
gusto Liberalli ; appellada, a Fazenda Muni-
cipal. — Negaras, provimento ti appollação.

N. 1.093 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; appollante. a jitstiça palitado,
por seu procurador ; appellado, Dr. JUSé
Paiva Pereira Tavards. — Negaram provi-
mento á appellação.

Recursos eleitoraes
Deram provimento aos recursos eleito-

raes de João Antonio Corrêa da Silva. Justo
Lemos Villar, João Fortuna e Antonio do
Paula Ferreira Junior.

Negaram provimento , aos recursos eleito-
raes de Henrique Tertuliano dos Santos, Ma-
nool Bruno de Moraes Junic

'
ea Arthur Jus-

tino da Silvo Caaves, Agnolio Gonçalves
Vionna França, João Mendes da Costa,
Adriano Francisco de Oliveira, Alvaro Po-
reira Subtil, Fortuna.to Rodrigues,Raymuado
da Farias, Emygdio Caetano e Ebrahino Joa-
quim dos Santos.

Não tomaram conhecimento dos recursos
eleitoraos da Olympio Manoel de Sá. Manoel
Pereira Nanes, Annibal Amorim Fagueiras,
João Augusto do Almeida Couto, Manoel da
Silva Fernandes, Adilar Plana Kadly, Gala
dino Borges Salgueiro, Bento Carneiro da
Rocha Braga, Palro da Azevedo Coutinho o
Amorico d.3 Azevedo Alves.

PASSAGENS

AppeilaçÕes commerciaes

N. 2.632 e 2.930—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

Ns. 2.695 o 2.568—Ao Sr. desembargador
A. do Miranda.

Appellaçãa eivai

N. 2.732—Ao Sr. desembargador Miranda
Ritmas).	 .

Appallações crinzes

N. 1.070, 1.073 e 1.083— Ao Sr. desalma-
barga.dor Espinola.

N. 1.089—Ao desembargador A. de Mi-
randa.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Ns. 821, 093 e 1.063.

MARINHA

Um povo inalai tisno

A incita gente causou pasmo o facto de
terem os japonozes conquistado, logo no
inicio da actual campanha, nota,vels va.nta-

.
gens no mar, sobre os seus adversarios,
mostrando-se, assim, comiummados mari-
nheiros.

E' que muitos ignoram o consorcio ha
longos seculos enietonte entre japonezes e o
oceano.

O mar interior e o resto do littoral do
Japão estão bordalos do innumeraa pequenas
ilhas e abrigadas baldas, a ponto do detalha-
do mappa daqiudle po..iz co assemelhar a
piou tastico rendithate.

Semelhante capricho da Natureza fez com
que as japonesa::: se afraiçoassem a emprazas
mari timos, offeição essa de tal modo desen-
volvida, co decorrer dos seculos que, hoje,
não ha, no mundo, arcas mais povoadas de
pequenas embareaçõos que as do Japão.

Os fjords da Noruega e da costa occidontal
da Escossia produzam destemidos homens do
mar: o Japão, com littoral muito mais ex--
tenso, batido por bravias ondas, produz,
tombem, destemidos o resistentes mari-
nheiros.

E', por assira dizer. quosi impossivel de-
para- com um trecho do mar prOX.11110
C04a do Japan que não esteja coalhai' do
brancas e esguios vidas.

O artista japonez, como o chisna obser-
vador p )r excedendo, meticuloso ropro-
ductor da Natureza, não paio conceber um
mar, lago ou um rio que não estejam po-
voados de grandes e pequenas embarcações.

Represente elle o nascer ou o ()ocaso do
sol, a luz da lua ou acinzentada neblina, a
calma ou a tempestade, abrigada enseada,
ou cavado oceano, cada trecho do mar terá
um barco d.) pe ca, grande ou pequeno, caiu
os respectivos tripolantes. na sua gratulo
maioala nascidos o criados sobre agua,

Alli ha homens que passam a vida embar-
cados, raras vezes deixando o batel do pesca'
ou de caga.

Antes de comparar uma nação maritima
com outra, muitos factos ha a considerar,
sendo, não obalante, a emnparação approxi-
macia e as dedocçõ méras generalizações,
o que não impele se tornem necessarias e
interessantes.

O Japão, illaiS do que nenhumn outro paiz,
dopondo do mar para a sua alimentação,
não sendo, portanto, para admirar que soja
o sim mar man dos mais povoados de barcos
de pesca.

Nos mares ocisidentaes o que mais se asse-
melha a osso desem olviinento marithno
São tt'S frotas de ombarcaçõss de pesca na
costa Esto'do. Inglaterra, na parto que fica
entre Grirnsby e Yarmouth.

As munis:ironias dos inglezes o norilogne-
zas avantajam-se ás dos japonozes quanto á
consta na° ; a intrepidez, porém, dos que :is
guarnecom é a mesma : tolos são filhos do:
mar, conhecem-lho, a fundo, os caprichos,
adoram a sua ioconstancia.

Existe, tambom, rm Me !a...mamada uni
sem n umero de bateis, em que divea's ma na-
ções são representadas por faluas. xavecos
e outras ealbarc..0es ; nenhum pa.iz, perdia,
as tem em tão grande numero com o Japão.

O mar territorial deste paiz, á excepção
dos do centro o sul da China, é o mais po-
voado da mundo.

A. grande maioria das nações procura
manter relaçiies maritimas ; a raça, porém,
de lobos do mor é :especial. :não pólo ser
contrafeita ou manuractu..ada par sulisilios
govèrnamentaes.

O santo dos que, impavidos. se medem
COM o salso elemento, não pólo, á força,
ser inoculado em raças afiaitas a palmilhar
os contirente 3, longe dos cosais.

Dos innumeraveis e apertados partos do
extenso e irregular littoral do Japão toem
partido, (Indo tomos immomoriaos, a par-
coroei. o vasto ()como Pacifico, frotas de'
juncos do commercio e d pesca, que são
encontradas no mar de 17 shringo nas aguas
do Kamscaatka, no littoral di alaska o de
Vancouver, no norte de Queensland, nos
atolts	 Polynosia o da aIoanesia nas ilhas

Tabi os, Samad o Fala.
A grandeza de uma nação não depende,

tanto Tranco se penso, da posse dc extensos
e cultivados tern todos, nem do namoro do ri-
queza do seus habitantes, mas, especial-
mente, do espirito emprehenledor que 03
anima, sej ou essas habitantes muitos ou
poucos, risos ou pobres.	 •

EX.13Le, com alguns povos, a natural tendeu-
cia a afraontar Os perigos da vastidão oceit-
nic.a, do conquistar o mar com todas as suas
impotansidados, cruzando-o em todos os
sentidos, em busca de aventuras, sendo quo
só essa predisposição para mediase cora toes



Um exemplo basta para confirmar esta
:nossa asserçao: diz Cowea quo, por °ocasião
ido assalto e tomada, pelo exercito do Mika-
ido, em 1805, de \Vei-hai-wei, viu uni grupo
ido ja.ponezes, incumbidos de conduzir a ba-
gasis em de ofliciaes, sontado em ponto proximo
¡avulta cidade, comendo, tra,nquillamente,
ar:toz, -quando granada perdida. veio reboa-
tao er.oximo do grupo, vindo um estilhaço
arrei`komr das InS,os do um dos homens a va-
zilha, s aza que comia.

esse a.ctaidente, foi motivo para grande hi-
laridade ent'a.e os circumstantes, que teriam
sido todos mo.rios, caso estivessem mais um
metro para a bequerda, do ponto em que, ex-
plodiu o projectil.

Nesta calma, nunca desmentida, que chega
a enraivecer o estrangeiro em visita ao Ja-
pão, é que esta a pedra fundamental da in-
trepidez daquelle povo singular. (Da Revista

Brazileira).

NOTICIARitj
Telogramma-0 Sr. Presidente da

Ropublica recebeu o seguinte:

CUI-A.13A. 10—Tenho a honra, de communla
iear a V. Ex. que entro o contra-almirante
.Henrique Pinheiro Guedes, deputado gover-
mo Matto Grosso, o commissurio governo
Amazonas, foi colebetdo Mandos convenio
.'llootinento linha de limites entre os dous

12 tados, firmado accordo fiscal que vigorará
atá: aornitreação pontos em que se afasta
bulias noturna. . Tenho satisfação em levar
corahecosaaanto de V. Ex. esta solução
amistosa asatiga pondancia dons Estados o
inc é grato o.econhector o qoa,nso V. Ex.
contoibuiti para, esto auspicioso resnitado,
pereaittindo para cd pseguil - o fossom por
este Estado aprovolaiiselosas edmP310001a5,
dedicação á causa pubJ ica„ e civismo do
illuatre mosto-grossouso • c mira-almirante
Pinheiro Guedes. Agradeça/ penhorado a
V. Ex. mais uma vez este assienalado ser-
viço prestado Estado. Rospeitosas saaulaçroos.
—Antoaio Paef, presidente.

Zi3S`"-?, Sabbado
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perigos é que faz uma nação inconquis-
taxei.

Para tornar o homem destemido, nada ha
melhor que a vida do mar, habilitando-o a
ganhar o pão em qualquer parte, accontuan-
Oodho a individualidade Oa. par do grande

O japonez percorre, em pequenas escunas,
extensissimas distancias no traiçoeiro Paci-
fico, afim de ir procurar fortuna nas ilhas
do sul.

Está, portanto, preparado para vencer to-
dos os empecilhos em qualquer parte em quo
estiver.

Por muitos amuos os filhos do Imporio do
Sol Nascente procuraram, por meios paci ti-
cos, dirigir os seus emprehendimentos nas
aguas do NE. da, Asia, como os inglezes ou.
tr'ora nas Inditts Occidenta,es, os portuguezes
e hospanhees no mundo, então rocem-desce-
horto, e os russos, actualmente, no Extremo
Oriente.

O japonez, mesmo o que não segue a vida
do mar, O • affeito ao perigo, affrontando, lio
diflerente, a morte.

Durante longos secutos do feudalismo a es-
pada foi quem regasu a vida no Japão, e o
afiado cutelo, manejado aduas mãos, elimi-
nou do tronco sadio e valoroso da raça nip-
ponica todos os ramos degenerados dos que
consideravam a vida comanm supremo bem,
mesmo conspurcado.

Com um tal povo, a morte é uma questão
de nonada o que pealo facilmente ser sacrifi-
cada em prol do progresso, do engrandeci-
mento e do bom-estar da collectividade.

Tribunal de Contas—Drdons de
pagamento sobre as quites proferiu despa-
cho de registro, em 11(10 corrente, o Sr. Dr.
presidente deste tribunal.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 3.044, de 8 do corrente, pagamento de
4:50(4000 á Companhia Novo Lloyd Bra-
zileiro, da subvenção relativa á viagem da
linha do sul, iniciada a, 13 de setembro ul-
timo o realizada pelo paquete lris;

N. 3.045 , do 8 do corrente, idem do
4:500$000, á mesma, idem da viagooni
linha do sul, iniciada a 25 do setembro ulti-
ma o realiza la. pelo paquete Satellite;

N. 3.040, da mesma data, idem do 4:500$.
á 'resma, idem do viagem na linha do norte-
sul, iniciada a 25 do julho ultimo o reali-
zada, pelo paquete Planeta

N. 3.051. da. mesma data, idem do 8:000$,
á mesma, iriam da. linha do sul, iniciada a
17 do setembro ultimo e realizada, pelo pa-
quete Desterro

N. 3.050, da mesma data, idem de 12:150$,
á mesma, idem da viagem da linha do norte,
inic,ada a 29 de aeosto ultimo e realizada
pelo paquete Maranhao ;

N. 3.011, do 4 do corrente, idem de
2:59e$174, a diversos, do fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, nos me-
zes do janeiro a julho altimos,

N. 3.009 de 3 do corrente, idem do 2:950$,
a João Ramos & Comp., de fornecimentos á
Estrada de Forro Central do Bra,zil, no mez
do julho ultimo;

N. 3.078, do 10 do corrente, idem de
500$000 ao engenheiro Josó Estacio de Lima
Brandão, inspector geral das estradas de
ferro em commissão, do ajola do custa para
despene do viagem desta Capital ao Estado
da Bahia.

—Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 3.331, de 5 do corrente, pagamento de
337$6i36, da folha dos solarias vencidos pelos
serventes do Supremo Tribunal Federal, em
(Outubro ultimo;

N. 3.354. de 7 do corrente, idem de 1:457$,
da folha dos vencimontos da tripolação do
vapor Doas Rios, durante o moz do outubro
ultimo

N. 3.325, do 4 do corrente, idom de
12:669;930, a divorsoa do fornecimentos á
Casa de Detenção, em agosto ultimo

N. 3.350. do 7 do corronto, idem de 2:828$,
da folha, relativa ao rnoz do outubro ultimo.
do pessoal da Diroctoria Geral do Saldo

dostacado na estação do visito, do
porto;

N. 3.353, de 3 do corrente, idem de
700$0U0. da rolha das gratificações que com-
petem aos fo alistas e marinheiros em ser-
viço exteaordinario da barca do desinfecção
do porto elo Rio do Janeiro, durante o mez de
outubro ultimo

N. 3.323, de 4 do corronto, idem de
0;230$ '87, a diversos, do foroecimoutos á
Escola Correccional Quinze do Novolubro,du-
ranto o trimestre findo ;

N. 3.278, do 31 de outubro, idem de
5:625S152, a diversos, de material adquirido
pala Casa de Correcção, no mez de outubro

—Ministecio da. Fazonla, --Exercicios findos

Requerimento do Placa° Toix ara &
Corno., prig tmonto do 101$117. do fooneci-
men to á Estrada do Forro Central do Brazil,
nos meoes rio novombro o dozoiairo do 1003.

Externato do Gymnasio Na
elonal-0 resultado dos exames do prol
paratorios offectuados no dia 10 do corrent:
foi o seguinte:

Portuguez—Approvados: plenamente, Car-
los de Arroxel/as Gaivão, Carlos voo Schwe-
rin e Arthur de Azambuja Neves; sinaples-
mente, Salvador Pimenta Bano. Carlos Pi-
nheiro dos Santos Bastos, Da,vid Francisco
Carpenter, José Augusto do Nascimento, An-
tonio Las Casas de Oliveira e Antonio Luiz
de Castro Barbosa.

Houve sete inhabilitados.
•rancez—Approvados: plenamente, Noomi

Estienne; simplesmente, Oliverio Novaes da.
Silva o Alvaro da Cunha Duque Estrada.

Inglez —Approvados: plenamente, Joaquim
Magalhães e Dotado Molto; simplesmente,
Armando Rornero, Loé Gutierrez Simas o
Manoel Francisco Corrêa. Leal Noto.

Houve um inhabilitado.

Arithmetica. — Approvados: plenamente,
Timor/ido Corréo do Lemos; simplesmente,
Otto Julio Schreiner, Octavio Angrense Pires
e José Antonio Ferreira.

Houve quatro inhabilitailos e dons repro-
vados. Deus retiraram-se.

Geometria plana — Approva,dos: plena-
mente, Alfredo Lopes Sertã, Ricardo Pinto,
Raul Augusto Gomes dos Reis e Alvaro Anto-
nio Gomes; simplesmente, Pedro Moraes Sar-
mento o Euclides da Costa Soares.

Houve quatro inhabilitados.
Physica o chimica, — Approvados: piau,

monte, José Dominguos do Araujo Vieira,
diermenegildo da Silva Pinto e Francisco Mi-
randa; simplesmente, João Pereira Pinto
Galvã.o, Alvaro do Brito Figueiredo, Arthur
Corael, Liske, Antonio Lobo. Sylvestro Alvos
da Silva o Augusto flor Moyll Alves.

Houve dous inha,bilitados.
Elementos de historia natnraI Approva- •

dos: plenamente, Anizio Pinto Ferreira Coe-
lho o Manoel Leite Casar; simplesmente.
Carlos Andrei, Platão Henrique Garcia e José
Francisco de Azevedo Filho.

Houve quatro inha.bilitados.

Imprensa — Recebemos . o agrade-
cemos

Revista Maritima Brazileira, anilo XXIV,
n. 3, de setembro de 1904. contendo valiosos
artigos e informações sobre o movimento
maritimo de tudo o mundo, constando do se-
guinte siumuario

Estudos sobro as operaç3os do um blo-
ciuo;o, por A. 13.

Um povo maritiino, por J. A. V.
o preparo do novo pessoal do urna marinlra

modernu, por Armando Burlamaqui.
Discriminação dos terrenos do marinha.
Guerra, do Oriente, poa Armando Burla,-

maqui
Reorganização do material naval, por J.'

A,. Vinhaes.
Revistas das Revistas, por A. B.
Noticiario moa:Rimo, p alo l o tenente Or-

lando Forroi et.
13ibliographia, por Armando Burlamaqui.
Actos :administrativos.
Necrologia.
Relação dos livros.
Boletim Hebdomadario de Estatistica Demo-

grapho .San .:taria, das cidades de S. Paulo,
Santos e Campinas, da Directoria do Serviço
Sanita,rio. Anno l o, n. 41.

Boletim. de Estatistica Fiscal da Republica
Mexicana, 1 gr. vbl. in-fol. de 193 paginas.

Boletim da Esteitisticit do Cominarei° do
porto de Santos com os petizes estrangeiros, do
janeiro a abril de 1904, n. 4, 1 vol. em 8,
de 139 paginas.
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Estatistica do coreaes--Tra,ns-
crevemos da Revista Conzmercial e Finan-
ceira, de 7do corrente

(Mr. George?. Broomhall, director das Corn
Trade News, acaba de publicar um annuario
de grande interesse, onde se encontram re-
sumidas as colheitas, preços do coreaes,
importações, exportações, stocks, etc. , dos
principaes paizos.

As e u morosas ostatisticas apresentadas
nesta obra, com uma competencia o um me-
thodo provenientes do uma longa exporien-
eia, são acompanhadas do commentarios que
permittom apreciar rapidamente O movi-
mento interuacional dos voamos o tirar
conclusões, pelo monos no que respeita ás
colheitas.

Como não é possivol basear-se urna apre.
ciação séria sobre urna boa ou má colheita
de um só armo, Mr. Georges Broomball
considera, nos seus quadros, polo menos,
um penedo decennal, porque, neste espaço
do tempo, os defieits o a a.bunda.ncia de pro-
ducção se podem componsar.

E' assim que o autor pode dizer. por com-
para.eão anterior, que os progressos da
cultura seguem urna marcha rapida o chega
para o conjurado das nações, isto é, para a
producção universal, Os conclusões que :
a produção universal do trigo vao augmen-
tando, devido não só a um augmonto da
superfusie someada„ mas tamboril. aos =-
Mires met/iodos de caltura e ao emprego
cada vez mais generalizado dos adubos.

Para apoiar este facto indiscutivel publi-
caremos o resumo da producção doconnal de
trigo no mundo, tal como o apresenta o au.
tor, segundo as suas minuciosas invortiga-
ções, assim como o extracto do stock visivol
no dia 1 do agosto de cada armo, isto é, no
começo da campanha agricola ; o total con-
stitue as disponibilidados:

n0000n000no
C% o o o o o c,
0-',:;000,0000

cg n; eg (5 6d ug cg cg Cpo o -,000	 - e>

— to ko kr) co	 o t-o
rm CO c .../Din ri)	 c2 In	 •-•c. 0) CO o o c, o

ocoonont-tn—oo
O 00000000 c-,
oow0000000Oo.	 .	 . 	•	 •
• e) r-) CD CD e)Ode)  
cn CD CD CD CD ,"%C:, O CD CD
C0 CD ".,14 CD D0 CD 00 C% In os
eiSc .0 7? 7?

r>7),-)n.-nonc--,..-",oncoonn000co
00000000000--:

O OO e)r". c; c;O o o. c,	 o c, o o c)N
to. c-)	 c-_Z tr. C";

". en ir) to .0 co
C5 DD D: DD CD C5 C% CD --o C% CD

•-•

';	 wg),

p•rá-4. In	 r.:0", on CD	 (N DD
.r% -5 :%	 C5 r)	 c>	 ,)ri- 00 CC DD DOC% C% C5 C%

rn-n 	 /-4	 r:

Como se vê, a producção média de trigo
no mundo, do 1899 a 1903, excedo a da pro-
ducção média de 1891 a 1898 em 133.400.000
hectolitros. Poder-so-hia suppor que o au-
gmento do producção, bastamo) sonsivel nos
doas ultimos annos, occasionasso uma baixa
de preços, visto que a colheita de trigo foi
do 1.151.300.000 hectolitros em 1902 e de
1.180.300.000 hectolitros em 1903, quanti-
dades nunca obtidas anteriormente. Mas
não succedeu nada disso; resultama verdade,
do laborioso trabalho de compilação do Mr.
Goorges I3roomball, que a malha dos preços
do trigo nos moscados Imitou o ices, europeus
e americanos, foi a seguinte durante o ul-
timo permitiu dr:conotai:

	

Anno3	 Ern gaartrits

2

	

1894 	 	 1/8

	

1895 	 	 22/10

	

189 ; 	 	 2375
3

	

1897 	 	 1/7

	

1898 	 	 32/0
2(3/11

	

1899 	

	

1900 	 	 27/1

	

1901 	 	 26/10
2

	

1992 	 	 7/8

	

1903 	 	 28/5
Pole-so notar que a risadas dos preços não

segue uma linha parallola á da producção.
A razão estacas que a producçã.o tem urna
sabida cada voz maior, devido ao augnoento
do população. 'rimem é coavoniento notar
que os' povos tendem a substituir cada vez
mais, no seu consumo, o pão do centeio ou
de milho polo pão do trigo, e finalmeate que
se cirno pão mais Vario°, necessitando, por
consoquencia, para o sou fabrico uma maio.'
quantidade do trigo.»

O a.nr cario do Mr. Goorgos Broomball
deve inteaossar aos que se dedicam ao com-
inoreio internacional dds corantes e parti-
cularmente do trigo, onde encontram tolas
as indicaçõos estatisticas que os podem in-
struir.

Examina a prolucçãs) de tolos o; paizos
com os sons pideses do absorpção ou de ex-
portação.

Umn quadro resume os direitos altande-
garios impostos pelas principaes nações,
rinahnonto inourneros graphicos indicam as
oselllações dos preços.

E', em resumo, urna obra a aconselhar sob
tolos os pontos de vista.»

Nasasss tors)oadasiirss LarlisSnas.,-
—A França, que nestes 'damos tempos tem
procurado augmentar o sou poder naval,
tratando deste assumpto, mesmo cora espe-
cial attenção e apuro, acaba do engrandocer
a sua marinha essa mais urna unidade do

nnbatc, aliás, do primeira ordem.
O torpedeiro, quis foz as sua4 experiersoias

em Cherburg, e que tem o n. 293, a o pri-
meiro navio do guerra feancez provido du
turbinas Pa.-sons,

O; cara,cteristicos são os seguintes
Comprimento 	  38's. 5
Bocca 	 4a,
Deslocamooto 	  04t.65i

Noite dedocarriento se acham inoluiths
19 t.43jjdo carga,

O topo deste navio é Igual aos outros de
sua classe, só havou lo dirrerença no propaa
sor. acciooa lo por i urbinas.

E' provido de duas caldeiras de tubo
agem trabalhando 17 hg.3 por c mSlinottx1
quadra lo (pressão 230 lb.),

A sua velocilaslo oarsassoonde a 26 1t2
lhas, approx i ma . larnon te.

A turbina do Wta prossãi é collo.ni, Ia a
Ba o dossso r roga paro, a de m&lia, a qual r
sua voz descarrega na do b lixa, situa-la
a BE.

Correio  — .2sta raparCerto exj
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Raperuna, para os portos rão sul, r3-

cob3n(lo impressos até ás 11 horkasda manha,
cartas para o interior até ás. 111/2, dit.as
com porto duplo até ás 12 e o'ojectos p sra re-
gistrar até ás 10.

Pelo Assuncion, para WS) da Prata, M.atto
Grosso o Paraguay, rocobando impressos até
ás 9 ii,ras da manhã, cartas para o Siatorior
até ás O 1/2. ditas cum porte duplo o. rzea, o
exterior até as 10.

Pelo Pinto, para. S. João da Barra,, re-
cobendo impressos atO ás 12 borras de, ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 )./2
tardo, ditas °ora porto duplo até á 1 o
objectas -ora registrar até ás 11 da. manhã.

- manhã ?
Polo Espirito Santo, para Vi.ctoria o mais

portos do norte até Mandos, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da, manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2, ditas com porto
duplo até ás 6 o objectos paara registrar até
ás 6 da tardo de hoje.

Polo Warbury, para Madoira., Antaterpia
e Bremen, recebendo impressos ato ás 6 ho-
ras da manhã, cartas proa o extualor até ás
7 e objectospara rep,latrar até ás 6 da tarde
do hoje,

Polo Portate:m para os portos; du norte,
recebendo impressos até 3..9 7 le oras da mas
nhã, cartas para o interior a té ás 7 1/2,
ditas com porte duplo até ás 8 e objecto
para registrar até ris 6 da tarile de hoje.

Nota — Saques para Port ugal o valsem!
postraos para o interior, nos d ias uteis, até4
ás 2 1/2 horas da. taxdo..

Rcoebir.iea r de encom mondas
Portugal, Açores o Madeira, nos ruesraol
duas, das 10 horas O. manhã Is 3 da ta rde,
até á vospera	 roartida das paquetes que
53 destinarcon a . t..,ishoas exaseptuando r da
Coupt,p;i0Masdr.geriet Mart:tinzes, o on traga,tanbram 110,5 'mesmos dias, das 10 is , mas damanhã, ás .5 ta tarde

— Afim do prostarom eselarecimes asas, são
convidados a comparecer na G' SNY ;ão desta
repartisão o ronasttento de v ,j13, carta
regiatriada sob a. 302.8 . 10, para. ' mine. Ale-
:medro Uortn, ema :\ Igor, e fia f • secção, o
da unia carta °ramaria, para. Anua Joa. •
quina la, Costa, ora Braga,

Esterilidade do 4.000 afl-
itos—Nas plantações do ceroaes de Eu-
ropa cresce intermixta urna planta matto,
cujo nome sciontifico é Lotium tunzzdentum.

Varies botanicos já demonstraram que em
certas cellulas das somontes 'desta planta
quasi sempre achasse um cogumelo parasí-
tico, cujo estado fructifero até hoje não
lhes foi possivel descobrir.

Ultimamente, nas excavaçõos feitas pelo
Dr. Borellardt no armo de 1903, perto do
Abusir (Egypto), achou este scientista duas
sepulturas nos fundamentos do templo fuma
roo de Nowoserre, construido 2.400 annos.
antes de Christo, repletas do palha de Tri-
ticum clicoecum, misturada com numerosas
espigas de Latiam tumatentum, cuja, idade,
por consoquencia, corrospundo aos quatro
mil anos.

Pois bom, em todas as sonantes desta
planta o Dr. Linhal. do Museu Botanico, orla
Bonfim, verificou a existencia do referido,
myealio em muito bonito estado; tal como
elle se acha hoje desenvolvido nas somoutes
da Irl f131111. planta. Este cogumelo por conse-
guinte, cujo estado fructifero ainda actiaal-
monto é desconhecido, durante o eno.rmo
tempo do 4.009 olmos não alterou o seu
mudo do viver.
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I)ireotoria de Ileteorologirt,da INfarialuL - Repartiçã,o da Carta, Maritima - Resumo metoorologico e magna-
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tico d!) dia 10 de novembro de 1904 (quinta-feira).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO	 80 38' 35" NW

Observações meteor4.-)logleas siniultaneas
A 0. h. m. de Grocuwwli ou 9. h. 07 ,à a. t. m. do Rio

Capital, ii de novembro de 1904
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•	 75.6 Meio nublado nom - E NE Muito fraca Bota

o

33.5

o

22.5

8

26.50 -
S. Leia 	 - - - -- Meio mimado Claro -- N 4 Muito fraco Claro - - - ...
Parnahyba 	 - - - - Melo nublado Muito boto EN E Fraca B..in _ -
Fortalan 	 61.59 21.2 18.30 63.0 .Me o nu . ilado l'en.to bom - :Sb: Fraco Mita , bom 2..; 23 .0 21.50 -
Nata ,
Parabyba......	 .

702.51
-

26.9 18.03
-

63.8
-

Quasi limpo
Nublada

Sombrio
Encobi.rto CattiVIACOS

ENE'
SSO

Fraco
Fraco

Bom
Bom

28.0
-

21.9
-

21.45 --
-

Recife 	 '
Joaceiro 	

'62.03
762.30

21.6
25.15

18.23
11.37

70.5
' 47.5

Moio nub'ado
Nublada

"CO. to
Soint‘mo

Ntvaciro t ‘131.13 alto NNE
1,1

Itagular
Bafagem

B ui
Iocor to

27.',
31.0

22.3
17.2

25.21
C4.10

-
3.0:

A1acel6..	 . 	 - -- - - Limpo Bom - NE Meit.. froscO Bom ..... -- .... ...,.•
otra.eajfi 	 61.45 27.3 20.01 80.0 Nub ade Incerto - E 113.1agoin VCriavel 27.7 23.1 85.55 1.0C
Ondina (Balda)... 70!.90 25.8 21 0 05 0 Nublado Ene, b o da calma Variavel 29.0 21.1 25.05 8.0.
5. salvador 	 "51.23 26.2 0.52 82.0 Nublado Uca; to Neaoeiro teouo NNW Bafagem Máo 21.1 24.0 20.35 ---.
Cuyabá 	

.
Vietoria 	 702.8:: 25.2 17.09 74.0 Meio nublado Mult.. bom -- NE Fraca Bom 26.2 21.0 23.60
0470-Proto 	
Juiz de ?dr& 	 -04.65 106 12.22 mo Meio nnblado Bom - N Muito fraco Muito bom 23.1 f'.. 4 23.33 -
Capital 	 -.13.7::: 21.13 15.21 78.4 Nubladn Encoberto Nevoeiro tenue baixo NV Hafagem Bom 74.8 1.0 21.15 --
13.	 Paulo......... .63 ..64 19.6 11 0: :61.8 Meio nublada Claro SE at fo4e m Muito bom 23.2 14.7 10,9. -
Santos 	 - Nublado Incerto Ga ea NW Aragem variava' - - - -
Yurauagitt. 	 768.20 20.4 15.65 . :88.0 Nublado Encoberto Novee1ro S Fraco Variavel 23.2 19.9 21.50 4.0E
Curityba .. . .. 	 113.82 19.8 9.07 . 54.4 Nubleiln Incerto li. S01 F aeo lucert. 19.6 11.4 15.50 1.0(
Blarlau.nolis 	 714.e5 28.4 13.89 •	 73.0 Quasi nublado Incerto - 8 Aragem Iocertu 22.8 15.5 19.33 -
Curriente s 	 	 '
Raqui 	 76%84 20.8 14.61 8L0 Meio nublado Bom Novouiro termo baixo E ktoito frac) Muito bom 21.0 13.9 19,95 -
Perto .kie,„-ra 	
Rio Graado 	 -02.78 29.5 14.15 79 O Mela nublado B. ui - E Ara,,,om Bom 21.0 15.5 i3.'"r; -
Cordoba x 	 -64.50 17.0 7.43 351.0 Moio bub oda 1 - N,C Rogo lar ?	 . 22.0 0.0 15.50 -
Rosario a 	 74.90 15.0 8.64 61.0 Limpo ? - NO Aragem ? 22.0 7.0 11.51 -
Mandos:a x•	  .. 761.70 19.0 4.93 3. .0 Limpo 5 -- SE Aragem 7	 • 2,.0 4.0 t2.59 -
Buenos .à.ire4 x.,, 767;10 16.0 6.77 50.0 Limpo Bom - NO aragem B m 210 12.0 16.51 -

Nota: ,ao meio-dia - Na Capital o tempo se conservará. Lom.
Em Faranagu4. soprou S fresco bentein, tendo ao anoit ice: e na manha da haja garoado abundantemente.
Em Florianopolis cahiu um aguaceiro na noite da honte.m.
As ObSOF-vilções com este signa! (a) são de hontam.
Até ás 2 h. e 30 p. não se recáen mais telegraoma algum.
LUSO -As netat de provatilo do tempo eiio validas d trante 43 Si korai; A .: g mintam. a (matar da hora Indicada ao mapa,
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Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 7 de novembro de 1901.
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Nuvens
PHENOMENOS bl VErtz ns

1 11.	 m 	 156.6 20.1 18,2 92 4.0 SE 1.0
4 h. m 	 '155.9 21.4 17.2 91 0.0 Nullo 1.0
7 h. m 	 757.1 21.3 17.5 93 0.0 Nano 1.0

10 h. m 	 156.0 22.4 17.6 88 0.0 Nullo 1.0
1	 h.	 t 	 754,5 22.1 17.1 87 2.5 SE 0.6
4	 h.	 t 	 752.7 24.3 17.4 77 4.0 SE 0.4
7 h.	 t 	 154.2 25.0 18.5 79 3.0 S 0.3

10 h,	 t 	 154.8 24,0 18.8 85 1.5 NW 0.1

Média 	 755.23 22.58 17.91 86.5 1.9 0.1 .

Temperatura : maxima, ás 6 h. 3/4 da tarde, 250 ,4; minima, ás 1/2 h. da tardo, 190,5.
Chuva cabida ás 7. da manhã, 40,/u',59‘; às h. da noite, 0.00.-Total em 24 horas, 4m1m,59.
Evaporação cio 24 horas, 1.1.-Ozone: às 7 h. da m., 1 ; ás 7h. da n., 1.
Horas de insolação: 6 h. 25 In.

Observaltorio cio Rio de Janeiro Boletim meteorologico- Dia 8 de novembro de 1904.
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l'Ill,NOMENI);;	 Dm . i..U'OS
o
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Direcção

O
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o
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Nuvens

1 h. m 	 7,3,1 22.8 18.3 89 2.3 NW 0.1 CK
4 h.	 nt 	 752.7 19.5 16 2 96 0.0 Nano 1.0 Denso
7 h.	 In 	 754.1 22.0 18.2 89 1.0 N 0.4 C. CK. R*

10 h.	 In 	 754.6 24.5 18.7 82 4.0 SE 0.5 C. CK. K
1	 h.	 t 	 754.2 25.7 16.9 69 5.0 SSE 0.3 CK. H. EN
4h.	 t 	 754.5 24.6 10.8 73 6.7 SSW 0.0 CK. E. KN
7 h.	 t 	 756.2 22.8 16.7 81 1 , 4 W 1,0 N. KN

10 h.	 t 	 757.4 21.8 17.3 89 2.1 W 1.0 N. KN

Médias 	 754.60 23.04 17.39 83,5 2,8 0,6

•
Temperatura : maxima, á 1 h. 10 m. da tarde, 25 0 ,9 ; minima, às 3 h. 3/4 da manhã, 190,1,
Evaporação em 21 horas, 1.8.-Ozone: ás 7 h. mim., 1; ás 7 da n.,
Horas de insolação, 9 11, 37 In. 48 s,

Directoria do Meteorologia
- Serviço Motoorologico Nacional -Secção
Urbana - Resumo das observações corre-
spondentes ao dia 10 de nove yabro de 1904

•)irectoria, do8Zeteorolo,win,
-Serviço Meteroloico Nacii.nal-Seccão
Urbana -11(.'sume das observações corre..
spondcntes ao dia 9 de novembro de 1904.

Sirantitra	 L-r 41k 3,0 is4elle()r,1,1ja,
--O 1110V) )!,e111.4, 41), ials • it,)/ iI	 :4,111 t

da Mirerico . dia, (1,a Ilosp,•1.,m ,l	 e,s 5n..
nbcr.i	 •It, 5	 Jin	 ,;pti,td,
Nossa Sell'oOra tio Soec,t. re	 N. sia Se.
ithnra	 Dares	 4c.I11/1)'it, foi	 a dia
8 do ei.rreuto

1

876

- • • .

46 s

t)

...„---

1,044gxiet;am 	 	 ii
ecitrarêni 	 I 17	 11	 28
Sahlrar .	 I Ir,	 ai	 22
F.;Iieelo..ain ....... .....; i;	 O	 9
?',3.itter.-., 	 1

f
871	 47 nA	 4.341

t)	 o to da na ta do br,n(:, o dos •an,..
imlvoriosc o MOMO() dia. de
449 consoltantes para os gilas* se aviaram
507 receitas.
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N. 1.37Z;
Berger & Wirth, estabelecidos em Leipzig

—Schanefeld (Allemanha) representados por
seus procuradores no Rio de Janeiro J. P.
Roth & Comp., vêm apresentar a esta meri-
tissima Junta Commercial a marca acima
eolla,da, a qual serve para distinguir massa
para rolos de impressão o consisto no seguin-
te:Um rotulo quadrado em papel branco, for-
mado de pequenos rectangulos unidos e con-
tendo os dizeres: Viciaria Walzen—Massa
Berger dc Wirth—Leipzig. ' A referida marca
será, usada pelos supplicantes na massa para
rolos de impressão do seu fabrico e cominar-
cio, parlando variar de cores e dimensões
para bom distinguir o melhor garantir os
seus direitos de propriedade e cuim-nardo.
Inutilizava urna estampilha do valor do 300
réis o seguinte: Rio de Janeiro em 28 de ju-
lho do 1904.—J. P. Roth Si. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora da
tardo de 28 do julho de 1904.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.375, por despacho da
Junta Coinmercial, em sessão do hojo.Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outubro de
1904. — O secretario, Casar de Oliveira.
(Achava-se ao lado o carimbo da, Junta Com-
marcial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DOMO DE JANEIRO

Renda dos (lias 3 a 10 de
novembro de 1904 	 	 9 . 151:893373

Idem do dia II:

Em papel...	 204:488$250
Em ouro...	 75:414$611	 279:904861

2. 434: 790$234
---------------

Em igual periodo do 1903.	 1.852:443$649

Renda de i a -10 de novembro
de 1904....	 . 	 	 72:378i778

797:9(0.;21
Renda de igual periodo

1903 	 	 :r):1:1)0isco

Differenca Para menos 	
	

60:202$289

EDITES E AVISOS
Externato do Gymnaslo

Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Segunda-feira, 14 do corrente, as 2 hora-
da tarde, serão chamados a exame os aos
°mintas candidatos:

PORTUGUEZ

1a. mesa (curso de odontologia)
1 Ernesto da Costa Soixas.
2 Amará° Violant.
3 Cyro do Almeida Gusmão.
4 Arcano de Oliveira Guimarães.
5 Oètavio Maria de Mesquita.
6 Luiz de Andrade Cavalcanti.
7 Joaquim de Souza Moreira Junior.
8 Euelydes da, Costa Soares.
9 Julio do Souza Araujo.

10 Horacio Hermeto Bezerra Cavalcanti
Junior.

11 Bornardino Toixeira, Felix da Silva.
12 João da Costa Rocha.

2' mesa

1 Luiz Gomos Lisboa.
2 José Alves do Góes Mello Filho.
3 Octavio Ko zzma de Souza.
4 AristJteles Ferreira do Mello.
5 Antenor Corrêa da Costa.
6 Alberto Pardal.
7 Diamantina da Cunha Barbosa.
8 Armenio Gonçalves Fontes.
9 Adolpho de Miranda Pacheco.

10 Sesostris Silvio de Moraes Sarmento.
11 Edg,ard Delfort Saldanha Guino°.
12 Oscar Posada.

FRANCEZ

Ia mesa (curso de direito)
1 Alvaro Mendonça.
2 Leopoldo Teixeira Leito Filho.
3 Roldão Seciinho de Moraes.
4 Macario Picanço.
5 José Antonio Ferreira.
6 Pedro Ignacio Py Junior.
7 Carlos Macedo.
8 Hugo Motta.
9 Amorico Meirelles Coelho.

(GtO*49 de dircilv)

1 Guilherme Alvores Armando.
2 Waldemar Menezes do Oliveira.
:3 11:mato de . Carvalho Tavares.

Eilgard Baptista de Figueiredo.
5 Ernani Mareellino de l'aiva.

So.'aastitio Alarieu do Souza larquoaEs-
tarda.

7 Fred:u•ko Carla; Eyer.
Jonatbas Ardlianja da Silveira Serrano.

9 Aurelio Macintdo Dart.ella de Fi.vieireJo.
10 Manoel Jon.quitu de Carvalho Junior.
II	 Alvim da Garna e Souza.

Arthur Yorroiro Braga.

ARITHMETICA E ÁLGEBRA

1' mesa (curso de pharmacia)

1 Francisco de Paula Zambrano.
2 Antonio Pereira Caldas.
3 Joaquim Pinto Nunes Cintra.
4 Theophilo Corrêa Bandeira de Mello.
5 Platão Henrique Garcia.
6 Olympio Cardoso de Carvalho Rocha.
7 Alberto Estienne.
8 Octavio Ribeiro de Carvalho.
9 Mario Barbosa.

2,1, mesa

1 Roberto Francisco Paes.
2 Francisco Papaterra Limonge Filho.
3 Armando Alves do Faria.
4 Oscar Mascarenhas.
5 Luiz Gonzaga Ribeiro de Castro.
6 Luiz Pedreira Jansen do Mello. •
7 Manoel Nogueira da Silva.
8 Targino da Cunha Pitta.
9 José Augusto Rocha Rabollo.

GEOMETRIA E TRIGONOMETRIA

1' mesa (curso medico)

1 Alfredo Setor de Almeida.
2 Acacio Aragão de Souza Pinto.
3 Lino do Alvarenga Thomaz.
4 Alfredo Rodrigues dos Santos.
5 Sizenmado Figueira do Freitas.
6 Valentim Ferreira da Costa.
7 Eurico Archia,s Aché Cordeiro.
8 Abner Carlos Moura°.
9 Luiz Gonzaga Soares Dutra.

GEOMETRIA

2a mesa (curso de direito)
1 Nestor Gomos.
2 Alcibiades Guimarães Alves Nogueira.
3 Armando de Alencar.
4 Raul da Costa Bastos.
5 Amaro Guimarães.
6 Octavio Angrense Pires.
7 Carlos de Oliveira Gomes.
8 Mario Tavares de Oliveira.
9 Sebastião Mario Ribeiro.

PHYSICA. 15 CHINIICA.
ja mesa (curso medico)

1 Alvaro Alves do Macedo.
2 Luiz Cordeiro.
3 Ruy Carneiro da Cunha.
4 José Luiz Monteiro da Silveira Junior.
5 Sebastião Mendonça de Carvalho Borges.
6 Alberto Donadio
7 Gasta. ° Luiz de Oliveira Crols.
8 Heitor Alves Affonso.
O Alfrado Dressane Lima.

2% mesa
1 Alfredo Dentardes de Souza.
2 Vicente da. Cunha Luz.
3 Luiz da França Ferreira da Silva.
4 Francolino Leito de Baacellos.
5 José Fornandos Pereira de
6 Adindo Ribeiro Saraiva.
7 Oscar Teompowsky Leitão de Almeida

Junior.
8 Augusto do La Rocque Junior.
O Israuliu Rodrignos Soabra..

ELEMENTOS DE HISTORIA NATURAL

P mesa (curso de pharmacia) •

1 Pedro Rodovalho Leite Ribeiro.
2 Doa Acctoli de Sá.
3 Felisberto do Carvalho.
4 José Pinheiro Bastos.

Thoophilo do Faria Lobato.
6 Atahualpa de Carvalho.
7 Amalia Godoy.
8 José Antonio Airoza J mijar.
9 Ismael Libanio.

HISTORIA NATURAL

28, mesa (curso medico)

1 Rodolpho Chapot Prévost.
2 Ma.nocl Maria Lobo Botelho.

MARCAS REGISTRADAS
	G.M.1n1nWel

REGEREDORIA

Renda do dia
DA CAPITAL FEDERAL

ii da, novenibro de 1904

10 Genserico Ara,gão do Souza Pinto.
11 Francisco da Silva Araujo.
12 Francisco do SAIOS	 Magalhães Castro.

Interior 	 13:•92$168 2a mesa
Cons UM O 1 Eduardo Coo!: do Miranda.

2 José Maria Lavrador.
Fumo 	 2 :125$000 3 Augusto Martins Barreto.
Bebidas 	 747$000 4 Anisio Fernandes Coelho.
Calçado 	 1:785$000 5 Augusto Belisario Nunes Machado.
Velas ...... 2:5008,000 6 Luiz MUGiZ França.
Perfumarias 	 410$000 7 Joio Gabriel Costa.
Espeei alidades

pha rmaceu-
8 Paulo Palco.
O Manociclo Souza Carvalho.

ticas 	 • 	 :320S000 101-firam de Almeida Kin:.
Vinagre.. 	 1-;$14/0 11 Nieolao Rodrigues dos Santos	 França o
Conservas 	 432854)0 Leito.
Ghapèos . 	 2:3 n 5:50it0 12 Romeu Batatal . Metidonea.
Tecidos 	 2:0005000
Registro 	 180$000 12:9003000 LATIM
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3 Aroldo Leitão da Cunha.
4 José Machado.
5 Sebastião Cesar da Silva.
6 Sergio Saboia. de Mello.
7 Luciano Postre.
8 Edesio Silveira.

i¡ 9 Manoel Abreu.
Secretaria do Externato do Gyinnasio Na-

cional, 11 do novembro de 1904.-0 secreta-
rio, Paulo Tavares.

Corpo de Bombeiros
CONCURRENCIA DE DIVERSOS ARTIGOS

Do ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico que, no dia 12 do corrente mez,
ao moio dia, suão recebidas e abertas, na
secretaria, propostas para o fornecimento,
durante o primeiro semestre do enrolei° vin-
douro, de diversos artigos para pintura, for-
ragem, ferragens, ferramentas, madeiras o
materiaes, couros o artigos para correeiros,
fardamento, artigos para luzes o para ma-
chinas, forros, metaes e a, lavagem da roupa
da enfermaria.

As amostras e impressos acham-se á dis-
posição dos Srs. proponentes, nesta secreta-
ria, onde se informarão das condições do for-
necimento, dos 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

As propostas deverão ser apresentadas, em
duplicata, em carta fechada, sem emendas
nem rasuras, estampilhadas o assignadas pelo
proponente ou acompanhadas da respectiva
procuração, dovidamento legalizada.

Os Srs. proponentes exhibirã,o documentos
comprobatorios do haver sido satisfeito á Fa-
zenda Nacional o imposto de industrias o pro-
fissões relativo ao semestre a vencer, e á
Municipalidade o de alvarás de licença para
negocio.

Nenhuma proposta senti accoita sem que
esteja, nas condições acima, devendo os Srs.
sionata.rioa depositar na Contadoria do Corpo
a quantia do 100$000, que reverterá em favor
dos cofres publicos, si o proponente, no caso
de ser acceito, deixar do assignar o devido
contracto até tres dias depois de notificado
para asso fim.

Por °ocasião da assignatura será deposi-
tada na mesma Contadoria, para garantia da
execução dos respectivos contractos, a impor-
tancia equivalente a 10 °/. do fornecimento
provavel do um mez, não devendo, porém,
essa importancia ser inferior a 100$000.

Secretaria do Corpo do Bombeiros da Capi-
tal Federal, 6 do novembro de 1904.—Te-
nente, A. J. Ferreira Coelho, secretario. (•

Directoria Geral de Saude
Pu.blioa

Do ordom do Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, convido o proprietario, ar-
rendatario ou seu procurador, do prodio
abaixo mencionado, a comparecer nesta
directoria, dontro do prazo de dez dias,
contados desta data, adua do tomar conheci-
mento da intimação que lhe foi feita pelo
inspector sa,nitario da zona em que se acha
situado o referido predio, sob as penas da
lei:

Rua Evaristo da Veiga n. 38.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 4 de novembro de 1904.-0 secre-
tario, Dr. .7. Pedroso,	 (•

Do ordem do Sr. Dr. director geral do
mudo publica, convido os propriotarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pra-
dos abaixo mencionados, a, comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do dez

dias, contados desta data, afim de tomarem
conhecimento das intimações que lhos foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei:

Rua de S. José n. 36.
Rua da Misoricordia n. 54.
Secretaria da Directoria. Geral de Saudo

Publica, 5 do novembro de 1904.— O se cre
tarjo, Dr. J. Pedroso.	 .)

Directoria Geral de S'a.ude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pro-
duos abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim do tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua do Barroso (Copacabana) terrenos
entre os ns. 11 e 13e os do logar denominado
do Custodio.
Oltua, da America ns. 80 e 123.
Rua Conselheiro Saraiva n. 25.
Rua da Assembléa n. 67.
Rua da Misericordia n. 30.
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica, 9 de novembro de 1901.—O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprieta.rios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo do 10 dias, con-
tados desta data, afim do tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
polo inspector sa,nitario da zona em que Se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua do D. Manoel 11.72.
liecco do Guindaste e. 3 (em abandono).
Rua Senador Dantas ns. 31 (armazoni) e

44 B.
Rua do General Camara. as. 84 e 200.
Rua do Nuncio n. 38.
Rua do Senhor dos Passos n. 34.
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, 11 de novembro do 1904.-0 secre-
tario, Dr. J. Faros°.	 (.

Directoria Geral de Saud°
Publica

INFRACÇa.0 DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimada a satisfazer nesta directoria
geral a multa que lhe foi imposta ou, findo
esse prazo, se ver processar, do accôrdo
com o regulamento sanitorio em vigor:

Pela, 74 Delegacia do Soado:
Poulina Poroira, Palha, residente á Praia

cio Russell e. 8. multada ern 200$, por ter
deixado de dar cumprimento á intimação
que lhe foi feita para melhoramentos do
predio n. 4 da rua Chaves Faria, infringindo
o paragrapho 1 0 do art. 93 do referido re-
gulamento sanitario.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Sa,ude Publica, em 12 de novembro
de 1904.-0 secretario, Dr. J. Pedras°.

nn•nn•

Tribunal de COTILILS "441
Polo presente edital, é intimado o ex-pre-

sidente interino da Commissão Bra.zileira na
Exposição do Chicago, capitão do mar e
guerra Innocencio Marques de Lemos Bastos
para, no prazo do 30 dias, contatos da publi-
cação deste, recolher aos cofres publicos
importancia de $ 109.29, alcance apurado
no processo de tomada. do suas contas, rela-

tivo ao periodo do 11 de julho a 4 de setem-
bro de 1893, a cujo pagamento o condemnou
este tribunal, por accordão do 27 do maio
proximo paosado.

Terceira Sub-directoria do 1Tribunal do
Contas, 11 do novembro do 1904.-0 sub-
director, José Maria da Silva Portilho.

Fazenda Nacional de Santa,
Cruz

DIRECTORIA DAS RENDAé ronrom
Por esta directoria se declara que, tendo-

se procedido á medição o confrontação dos
terrenos situados no Jogar Serra», muni-
cipio de Pirahy, Estado do Rio de Janeiro,
com a arca de 1.557.81G uo ,00 desmembrados
da mesma fazenda e cuja remissão requereu
o respectivo foreiro Josá Borges de Oliveira,
o não tendo assignado os memoriaos da me-
dição dos mesmos terrenos os confrontantes
Flavio Vicente dos Santos, herdeiros do An-
tonio Paes Rodrigues, do Manoel Fontes da
Rocha e do Joaquim Breves, são por isso
convidados a virem fazei-o ou declarar o
motivo por que deixam do o fazer nesta di-
rectoria, dentro do prazo do 15 dias, findo o
qual não se attenderá a reclamação alguma.

Rio de Janeiro, 5 de novembro do 1904. —
O director, L. R. Cacalcanti de Albuquerque.

Al ira-adega ao Rio do Janeiro
Termo de perempçao do direito de recusa

sobre a multa dos agentes da Companhia da
Vapores Allemeles de Bremen por differenças
verificadas na conferencia do manifesto do
vapor alterna° «Heidelberg», entrado de
Bremen e escalas em 28 de dezembro de
1903
Aos onzo dias do moz do novembro do mil

novecentos o quatro, nesta Primeira Seção
da Alfandoga do Rio do Janeiro, presente o
respectivo chore, lavrei, um virtude do dos.
pacho de 11 do novembro, da inspetoria,
este termo, pelo qual O declarado perempto
o direito dos agentes da Companhia, de Va-
pores Allemiles de in .emen. para interpor
qualquer recurso contra a decisão do mes-
ma inspectoria, do 4 de outubro do cor-
rente armo, que os multou na quantia do
523$387, correspondente a direitos  dobra-
dos, por falta de volumes verificada na
conferencia do manifesto do vapor allemão
Heidelberg, entrado de Bremen o escalas a
28 do dezembro de 1903, por ser decorrido o
prazo marcado no art. 659, o 2° da Consoli-
dação das Leis das Alfandogas o Mesas do
Rendas. Em firmeza do que, ou, Eduardo
dos Santos Mesquita, 30 escripturario da Al-
fandega do Rio do Janeiro, lavrei o presente
termo, que vae assignado pelo mesmo Sr.
chefe. — Miguel Fernandes Barros.

Alfandeg,,a do Rio de Janeiro
Pela inspectoria (basta .A 1 fandoga 80 faz

publico, para conhecimento dos iuteressados,
que foram desoarrogados para esta reparti-
ção os volumes abaixo moncionados com si-
gnaes de avarias e do falta; devendo seus do-
nos ou coasignatarios apresentar-se no prazo
de 15 dias para providenciar a respeito.

Vapor allomão Tifuca, procedente de Hom.+
burgo, entrado em 1 de outubro do 1904,—
Manifesto n. 634.

Arma,zem da estiva—J—C—II—JRC: 1 bar-
rica n. 5.370, roprogada.

ASO: 1 caixa. n. 52, ama.
F: 1 barrica n. 2.359, ideai.
GA&C: 1 dita n. 3.185, idem.
MJSAP: 1 dita n. 117, idem.
A—C—A: 1 caixa n. 419, idem.
FSC: 1 dita n. 13.025, idem.
J—R -C—C: 1 dita ti. 125, idem.
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Idem: 1 dita n. 89, idem.
Idem: I dita II. 7.896, ulem.
AI: 1 dita n. 3..149, idem.
JFS: I dita a. 22, idem.
AU: I dita ri, 121, idem.
FAM: 1 dita a. 81, idem.
Ideni: 2 ditas n4 3 e 70, idem.
K: I dita ti. 7.200, ideia.
Ara/azem da Estiva — E: 1 caixa n. 6.016,

repregada.
Vapor italiano Cil14 Milano. procedente de

Ge:lova. entrado em 7 de outubro de 1904 —
Manifesto O. 7oG.

Arraazum a. — VFC: 1 caixa n. 41, re-
pregada o avariada.

Idem: 1 dita a. 41, idem idem.
VFC: I dita n. 31, idem ident.
Idem: 1 dita n. 35, idem ideia.
NZG : 1 dita a. 29. ideia ideia.
Idem: I dita u. 3, ideia idem.
Idem: 1 dita u. 30, idem idem.
Idem: 1 dita o. 45, idem idem.
FJ: 1 dita 11. 8, idem idem.
PJAIC: 1 dita n. 1, idem ideia.
RS: I barril u. 33, vazio.
PMJC: 1 caixa a. 4. repregada e avariada.
Idem: 2 ditas as. 10 o 8. idem idua.
ORC: 2 ditasxis. 1 e 2,, avariadas.
1,1 : 2 ditas 11.4. 6 e 9, rapregadas e ava-

riadas.
Vapor &Milão Syrw;uza, procedente de

York, entrado eia 6 de outubro de
1904. —	 festo id. 707.

Arai:Icem n. 1 — Al : I caixa n. I, rc-
pregada.

ARPC: I di ta n. 891, idem.
Idem : 1 dita n. 802, idem.
Idem: 1 iftt a. 80'. idem.
P-3.468-14: t dita r) . 43, idem.
Ideia: I dito n. 40. idem.
Idem: 2 ditas tiet, 30 e31, idem,
Idem: 2 ditas ns. 34 e48. idem.
P-3.462—B: 1 dita n.. 10, idem.
Muni: I dita ri. 5, idirn.
Idem: 2 ditas as. 1 19 idem.
Idem: 2 ditas as. 24 o22, idem.
Idem: 2 dit isai. 15 e 7, ideia.
P-3.462-44: 2 ditas ris. IS e 17, idem.
Vapor inzlez, Orario, procedente do Liver-

pool. entrado em 6 de outubro de 1994. —
Manifesto n. 701.

Armarem n. 10 —AG-110: 1 caixa a. 1,
avariada,

: 1 il ta n. 1.083, ropregada.
Idem: 1 dita n. 1.84. idem.
CPC: 1 dita a. 671. idem.
CPC-811: 1 dita n. 142, idem.
S. C. Miscrie :rija do R. de Janeiro: 1 dita

n. 1, ideia.
CPC—WBB: 1 dita ir. i. idem.
.114—C: 1 dita n. 8.461, idem.
CPC: 1 dita ti. 672,
Idem: 1 dita n, 64?, idem.
1,1—D: 1 d • ta, o. 1.085. idem.
Despar~ra agua— Ai: 1 caixa n.

roprogada.
.111-1/1~ P. ta— A LC11: I caixa sorri nu-

mero. avariada.
F3A2—SB: 1 dita u. 5.150, repreg,ada

avariiula.	 •
Idem: 1 dita n. 3.157. ideia idem.
CPC: I dita n. 670. ideia.
Idem: 1 ,!UI, a. 68, idem..
Idem: 1 dita n. 607. idem,
AS,--41C: 1 dit,a.a. 2.501. ideia.
.a4	 •bta a. .430.077, idem.
A 1 4 .	dia a. 2 ;i1rth.

• AAC--	 idem ava,.iallt
eil,a a. 24). aletu

1 hta d. 9.7S2. idem Wein.
tn-k,• :1 di •a n. 1.222. ideia.
Canser: .1 di Pia n. 3.255, i•Iem avariada.
.41-/c-.-c.-11E: I uva n. 8.453, idem.
CG —111: 1 dita n. 68, idem.
Ase-109 :1 barrica n. 314, repregada.
P • 1-11(11 : I caixa n. 41`, ideia.
e r'Ç : 1 di sa n. 609, idem.

Idem: I dita n. 658, idem:
Idem: 1 dita u. 636, ideai.
AS-143—C: 1 dita n. 2.503, idem.
Vapor inglez illegclaledia, procedente do

Southampton, entrado em 10 'de outubro de
1904—Manifesta.

Atanazem da bagagem — Sem marca I
mala saia numero, repregada.

Idem: 1 dita som numero, idem.
Idem: 1 dito soai numero, idem.
Ideia: 1 casta sem numero, idem.

• Ideai: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 mala sela numero idem.
Idem: I dita som numero, idem.
Idem: 1 baba, ideai idem.

• Ideia: 1 lata, idem, idem.
Ideai: 1 inala, idem, idem.
A1SC:1 caixa idem, idem.
Seta marca: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, itl:an.
Idem: 1 dita, ideai, ideia.
Idem: 1 cesta, idem, idem.
Vapor nacional Desterro. procedente dos

portos do Sul, entrado em 10 de outubro de
1904.

Armazetn da hagagem—AJS: I es•luatim
sela numero, quebrado.

Mem: 1 mesa dlom,
Vapor inglez Sarmento, procedente de

Liverpool. entrado em 5 do outubro de 1904.
—Manifesto u. 094.

Armazemn 11. 0-81tF-11SC: 1 caixa n. 270,
reprecada, e avaria ta.

ACK.': 1 dita n. 1. repregada.
61-1: 1 dita n. 433, idem.
ER—IISC: I dita a. 565. idem.

: I dita n. 7.549. idem..
Idem : 1 dita a. 7.525, idem.
Idem : I dita n. 7.556. idem.
Idem: I dita. n. 7.537, ideai.

- Ideia: I dita n. 7.576, idem.
ideia: 1 dita n. 7.522. idem.
Idem : 1 dita a. 7.554, Moia.
LM e Norte EFCB: I. dita n. 3.820, idem.

1 dita, n. 322. idem.
R—S—B—L : 1 dita a. 791, ident.
Vapor ademão Voland, procedente do

Bremen, enteado em 3 de novembro de 1904.
—Manifesto n. 692.

Artuazem n. 3-1ISC: I caixa n.296, repro.

Idem: 4 dita n. 117, idem.
JJ: 1 dita n. 1.175, idem.
JGG: 1 dita n. 11.872, idem.
N.G--1-E: 1 dita n. 1.35, idem.
Idem: 1 diva n, 1.336, ideia.
Mem: I dita n. 1,334, idem.
1.M: I dita n. 1.176, idem.
1.0: 1 dita n. 550, idem.
PM: 1 fardo n. 1.118, roto.
P—II-4831: 1 caixa a. 3. ropregada.
Ideai: 1 dita n. 2, ideia.
SP-2029: .1 dita. n. 	 idem.
SC: 1 dita. n. 153.
VC: 1 dita n. 09.1. idem.
MI: 1 'ata n. 7.467. idem.
!dum: I dita n. 7.402, blem.
PC,: 1 dita a. 2.707. idem.
Dias: 1 dita n. OS. idem.
Vap•: fr.t.cez :Doira/ S. Lasmtmaise, pro-

cedente do [lavro, entrado em 8 de outubro
de 100 I.— Man; cesto n. 711.

Despacho sobre acua — CÃO : 2 caixas
sem unankro. reprogala o avariada.

or,C. : 2 ditas dita-11.1,1nm idem.
A gt-.::2 }h:asilem.	 idem.

2 .1 y, ts ;dem , ida :dona
! d1t.a. Mem,' ltom i !em.

:	 Mete idem.
Çrt!: 2 al ças idem..i.lem idem.
1.1 o m:Ii -a ideM, !leoa idem.
.SC: 2 ditas non misiores, idem idem.
CTG: 1 dita ideia. ideia idem.

.... ditas idem. idem; idei,n,.
Vapor :O temão, Arpen!Ma, procedente de

Daeibur;.ro. etc,rade em :20 de Setembro d.e
19 '3-- Manifesie a. 680,

Sobre agua—FM: 1 caixa n. - 768, repre-
gada.

Idem: 1 dita. n. 766, idem.
AJO-22: 1 amarrado n. 302, idem.
Idem: 1 dita n. 320, idem.
Idem: 1 dito n. 298, idem.
Vapor fra,ncez ,S. Latnornaise, procedente

do !lavro, entrado em 8 de outubro de 1904
—Manifestou. 711,

Sobre agua—JUS: 2 caixas sem numero,
reprogadas e avariadas.

ASC: 2 ditas ideia, idem idem.
CTC: 2 ditas idem, idem idem.
CAC: 2 dicas Idem, ideai idem.
JGS: ;ditas idem, fiem idem.
Despacho sob Ye agua—SSC: 2 caixas sem

numero, repre,gadas e avariadas.
CTC : 2 ditas idem, idem idem.
JGS : 2 ditas idem, idem idear.
ASO : 2 ditas i tem, idem Idem.
CTC : 2 ditas ideia, idem idem.
ASC : 1 dita idem. Idem idem.
Idem : 1 dita idetn. idem idem.	 ,
Vapor italiano Citta Milano, , precedentl

de n(alOV4, entrado eia 7 do outubro do 1904.
—Manifesto n. 706.

Despacho sobre agua—NZC: 1 caiXa n.114,
avariada.

VFC : 20 ditas n. 18, idem.
Idem : 5 ditas n. 18, ideia.
Ideia: 10 ditas n. 19. idem,
NZO : I dita n. 114, idem.	 •	 .
Despacho sobre agua L- HMG: I amarrado

n. 699, repregado.
Ideia: 1 dito ti, 619, ideia.
Vapor inglez,Oraoia, procedente de Live-

pool. entrado em 6 do entubre de 1904-14a,
qifesto a. 701.

Armazem n. 16— ESC: 1 'adia n.7.186,
avariada-.

RioL-102: 1 barrida n. 343, repreg

.

ada. .
CAI—&C: I caixa n. 4.105, avariada.
ESC: 1 dita n. 7.101; repregada e ava-

riada.
JR—C: 1 dita n. 8.457 repregada.
EM—&C: 1 dita a. ; i o&, repregada

avariada.
Idem: 1 dita n. 4.OIR, Ideia. dera.
ACC: 1 dita n. 318: raprogada.
JRC: 1 dita n. u,456. avariada,.
ABC: 1 dita ri. 2.226, repregala.
MS: I dita n. 732, avariada.
ESG: I dita n. 7.180, repregada.
Artnazem n. 10-1-1: 1 dita n: 8,257, re•

pregada.
ER: I dita n. 8.455. ideei.
Idem; I dita n. 8.4E2, idem-.	 .

'OS: I dita a. 2.751, idem.. •
FY: 1 dita a. 1, idem.
DCG : I dita n. 584, idem.

L dita n. 23, idem.
I-1 1 dita n. 8.251, ideai	 i
MC-11011: I dita n. 3.298. idem.
Vapor franeez Salina S. Lamentais° ro-

cedente de H tvre. entrado-em 8 de outubro
da ant.—Manire.43 ri. 711. 	 •

Despacho sabee agua—CAC: 2 caixa sem
HillorOS. reprogada.
CTC: 1 dita sopi numero:Idem.
CFC: I dita som numero, idem.
Jarilate—CFC; 2 dita.s som namoros. idem.
Idem: 2, ai tas sem namoros. idem.
Iden,i: 1 dita, sem numero:, idem. •.
CF.: S ditas tem numeres, idem.
Ase: 2 ditas gan. ntop.,ÇaS. 1dera•
O, 'a: 2 ditas ,..éot numeros, Mem.
JGS: 2 4iÁs som números, ideia.
ASC: 2 ili:a.ssem numérea, ulcei. -
ÇPC: 1 dita sem namoro, ideal. • --
ASO: 2 ditas sem numeras. idem.
JGS: 2 ditas som rhualiros, Hem.
OU 2 ditas seta numeres, idem. -
Idem: 2 ditas sem numeres. ideia.
CAC: 1 dita, $em numero, ideia.. 	 .•
AsC: 2 ditas sem amuaras, ropregada o .

avariada.
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Despacho sobre agua-JGS: 1 dita sem nu-
mero, idem idem.

CTS: 2 ditas som numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
ASC; 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Magdalena, procedente de

Routhampton, entrado em 10 de outubro de
de 1904.-Manifesto ri. 713.

Armazom n. 1 - CNL: 1 caixa n. 74, re-
pregada.

CBC: 1 dita ri. 7.940, reprogada e ava-
riada.

CT: 1 dita n. 1, repregada.
C-C: 1 dita u. 5.008, idem.
II: 1 dita n. 10.724, ropregada e ava-

riada.
JR. Cam5es: 2 ditas n. 7 e 6, repregada

e avariada.
Idem: 1 dita n. 8, repregada.
MSC: 1 dita n. 491, idem.
Idem: 1 dita n. 485, idem.
Idein: I dita n. 489, idem.
TB: 1 dita n. 1.066, idem.
AMC: 1 dita n. 1.059, idem.
Idem: 1 dita n. 1.051, idem.
Idem: 1 dita n. 350, idem.
CDC: 1 dita. n. 1.429, idem.
Idem: 1 dita n. 1.430, idem.
F: 1 dita n. 172, idem.
CXC: 1 dita n. 166, idem.
A: 1 dita n. 171. idem.
ASC: 1 dita n. 2.312, idem.
Alfandaga do Rio de Janeiro, 8 do novem-

bro de 1904.-Polo in:l peetor, Francisco Mu-
noel Fernandes, ajudante.

Vapor inglez Cdvour, procedente de Li-
verpool, entrado em 7 de outubro de 1904-
Manifesta n. 708.

Armazern n. 0-ABC: 1 rolo sem numero,
quebrado.

PC-M: 1 caixa n. 5.993, avariada.
PSC: 1 dita n. 22, repregada.
P-66-11-L: 1 dita n. 9.285, idem.
Z: 1 dita n. 4.343, avariada.
Idem : 1 caixa n. 4.346, repregada.
Vapor inglez Magdalena, procedente de

Southampton entrado em 10 de outubro de
1904.-Manifesto ri. 713.

Armazem n. 1-0PC : 1 caixa n. 1.233,
repregada.

PC-M: 1 dita n. 6.011, idem.
Idem : 1 dita n. 6.013, avariada.
Idem : 1 dita n. 6.016. idem.

: 1 dita n. 347. idem.
Idem : 1 dita n. 348. idem.
28: 1 dita n. 254, idem.
16: 1 dita n. 235, repregada, idem.
12: 1 dita n. 417, idem idem.
Idem: 1 dita n. 415, idem idem.
Idem : 1 dita n. 418, Mem.
X: 1 dita n. 2.084, Mem.
CVH : 1 dita n. 820, idem.
EKT : 1 dita n. 149. idem e avariada.
EKF: 1 caixa ri. 143, repregada, o ava-

riada.
Vapor francez Amiral S. Larnonarse, pro-

cedente do Havre, entrado em 8 de outubro
de 1904.-Ma.nifesto n. 711.

Despacho sobra agua-PCS: 2 caixas sem
numero, reprogada e avariada.

Idem: 2 ditas idem, idem Miam.
Idem: 2 ditas idem. idem idem.
CFC: 2 ditas, idem Hom.
F: 1 dita n. 1.660, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.05S, idem.
ER: 1 dita n. 213, avariada.
MJMO: 1 barrica n. 4.063, reprogada.
Idem: 1 dita n. 4 065, idem.
BI: 1 engradado ri. 473, vagando.
Idem: 1 dito n. 457, i iam.
Idem: 1 dito ri. 483, idem.
Idem: 1 dito n. 446, idem.
Idem: 1 dito n. 444, idem.

Idem: I dito ri. 478, idem.
R--RJ-B: I dito n. 26, idem.
H-32-PCC: 1 dito n. 13, idein.
Vapor inglez Magdatena, procedente de

Southampton, entrado em 10 do outubro de
1904.-Manifesto n. 713.

Armazem n. 1-FMC: 1 caixa n. 311, re-
pregada.

LDC: 1 dita n. 3, idem.
HQ: 1 dita ri. 8.010, idem.-
Idem.: 1 dita n. 7.98, idem.
Idem:1 dita n. 7.993, avariada.
II: 1 dita n . 10.747, avariada.
Idem: 1 dita ri. 10.74:1, re.pregada o ava-

;dada.
J-R-C-C: 1 dita n. 4.475, avariada.
LR: 1 caixa ri. 670. repra..!;ada.
Idem: 1 dita n. 611, idem.
Idem: 1 dita n. 618, idem.
MG: 1 dita n. 7.817, reeregada.
Idem: 1 dita n. 9.810, idem.
Idem: 1 dita n. 9.800, répregada.
HMC: 1 dita n. 350, idem.
Idem: 1 dita ri. 350, idem.
ASC: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 11, idem.
F: 2 ditas ns. 166 e 1.366, idem.
A&I-J: 1 dita, n. 812, idem.
Idem: 1 dita n. 810, idem.
CC: 1 dita n. 432, Idem.
PE-20: 1 dita n. 416, idem.
Derby: 1 dita n. 231, idem.
AB-P: 1 dita n. 18.632, idem.
8ML: 1 dita n. 815, avariada.
Idem: 1 dita n. 866, idem.
Idem: 2 ditas	 856 e 812, idem.
Idem: 2 ditas ris. 855 o 8f32, idem.
Idem: 1 dita n. 854. idem.
Idem: 2 ditas ns. 873 e 851, repreadas.
CF: 1 dita n. 160, idem.
CPCD: 1 dita n. 804. idem.
EM&C: 1 dita n. 2.743, L1ern.
Idem: 1 dita n. 2.753, idem.
Idem: 1 dita n. 2.752, idem.
EMC : 1 caixa n. 2.749, a7ariada.
Vapor aaistriaco htria, procedente de Tri-

este, entrado em 8 de outubro de 1904.-
Manifesto n. 712.

Armazem n. 10-NPC : 1 caixa ri, 202, re-
pregada o avariada.

Idem : 1 dita n. 2)5, idem idem.
Idem : 1 dita n. 207, idem idem.
Idem : 1 dita n. 213, idem idem.
Idem: 1 dita n. 204, idem idem.
C : 1 dita n. 5, idem Rein.

. Vapor allemão Arycnrina, procelutte (1:3
Ramburgo,entrado oro 29 de outubro de 11404.
-Manifesto 11. 08).

Armazam n. 12-ESC : 1 ardo n. 2.442,
avariado.

Idem : 1 dito n. 2.441, idem.
CC : 1 dito n. 50, roto o avariado.
ARPO : 1 caixa ri. 43, repregada o ava-

riada.
F: 1 dita n. 20, repregada.
MSC : 1 dita n. 1, idem.
Idem : 1 dita n. 4. idem.
CC : I dita ri. 2, idem.
Idem : 1 dita ri. 4, idem.
Idem : 2 ditas ns. 10 e 23. idem.
Idem : 1 dita n. 1, idcm.
TC : 1 dita 8"t111 numero, idem.
CC : 1 dita O. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 3, reprcgada.
PSC : 1 dita n. 1.023, idem.
APJC : I dita n. 31.842. idem.
LC : 1 dita n. 2.330, idem.
ARPC : 1 dita n. 42, idem.
Bock : 1 dita n.355, repregada o avariala.
RI: 1 dita n..880, idem idem.
CV-MR: 1 dita n. 507, repregada.
SPC: 1 dita. ri. 1.012, idem.
BMC: 1 dita ri. 2, idem o avariada.
TC: 2 ditas seio numero, idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem, hiena.

.MSC: 1 dita n. 8, idem, idem.

TC: 1 dita sem numero, idein, idem.
CC: 1 dita ri. 2, rol:Pegada.
Idem: 1 dita o. 5, idem.
TC: 1 dita sem numero, idem.
SC: 1 dita n. 110. idem.
VSC: 1 dita ri. 3.314, idem.
JMC: 1 dita n. 255, 1 tem.
ARPC-MR: 1 dita n. 44, idem.
CV: 1 dita n. 503, repregada.
Vapor allemito Tijaca, p .ocelente de

Santos, entrado em 14 de outubro de 1904.-
Manifesto.
; Arrnazom da bagagem - Augnato dos
Santos: 1 lata, som numero. aborta,

Sem marca: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, ident. ideia.
Vapor inglez	 proo,odonte 4 !„) Li_

*erpool. entrado em 7 de outubro de 1 )4
Manifesto ri. 708.

Armazena n. 9-E-A-C: 1 caixa n. 9.692,
ropregada.

Idem: 1 dita n. 9.725, idem.
ldern: 1 dita n. 9.727, idem.
C-F-C: 1 dita n. 650, idem.
Idem: I dit,. n. 661, idem.
L-F-R: 1 dita n. 1, idem.
HHS: 1 dita n. 3.308. idem.
H : 1 caixa n. 8.149, idein.
N&C : 1 dita n. 200, repregada o ava-

riada.
259 : 1 dita n. 334, repragada.
Z: 1 dita n.	 idem.
Vanoraustriac'l 14 ria. proc•4:)ii to •11 Trios.

te. entrado em 2 de outubro de 1904, - Ma-
nifesto n. 702.

Armavam ri. 10 - C : 1 e Lia n. 3, r.?pra-
ga,da.

Idem : 1 dita il. 5. idem.
PZ : 1 dita n.	 idem.
Idem : 1 dita n. 353, avaria Ia,.
Idem : 1 dita n. 365, Mein.
Idem : 1 dita n. 	 item.
Arrnazem dva Amostras - Paulo Creta-

neiro : 1 caixa sem numero, roprogad.a.
Armazena ri. 6 - C. Nogueira : 1 barril

sem numero, vasio.
DeRp .icho sobre agua-18C : 2 caixas ns.

54 e 25, /nina ias e avariadas.
Idem : 2 dita3, ris. 24 e 88, [dom idorn.
More : 2 ditas ris. (A o 1)6, binai idoin.
Idem : 2 ditas na. 61 o 3 •4, idom
Idem : 2 ditas as. 8:10 514. idorn
Idem : 2 dita 4 ns 0:1 o 62, idem idem,
tia l? : 1 dita. ri. (1. idem idem.
FlIC : 1 dita a. 9:;, ilon mem.
Idem : 1 dita n. 75, idem illout.
Idem : 1 dita n. 2+), 1,1ont idem.
Vapir francez Ami,.al Lttwosvt;.:,,, pro-

cedente do Havre. elitn,!1 O Pin4 de novem-
bro de 1901-Manifesto n.711.

Armazem n. 4- 01 10 : 1 caixa, n.
avariada.

Idem: 1 dita n. 1.729, idem.
ARC : 1 dita n. 2, quebrada, idem.
WIC : 1 dita n. 4.274, ropregada.
B-B: 1 fardo n. 125. roto.
RC: 1 caixa n. I, avariada.
OSC: 1 dita n. 1.546. repregada.
Idem: 1 dita ri. 1.548. idem.
Idem: 1 dita n. 1.544. idein•
MPB: 1 llita, n. 3.244. ideia.
UN: 1 dita il. 3, idem.
080: 1 dita n. 1. :"4:), idem.
DMAG: 1 dita sem Hunter°, idbm.
Varar alleruTio Argentimi, procedente de

HamburgJ entrado em 29 de outubro de 1904.
-Manifesto ri. (i80.

Despacho sobro agua-CO: 24 caixas sem
numeras, pregadas.

Vapor allonirio Bahia, procedente de Ham-
burgo, entrado em 15 de outubro de 1904-
Manifesto.

Bagagem-T: 1 caix,i, sem numero, repre-
gada.

Sem marca: 1 lata sem numero, aberta.
• Armazem da bagagem - Sem marca

1 mala sem numere, aborta.
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Vapor feancoz Amiral S.Lamonoix, proce-
dente do Havre, entrado em 8 do outubra
de 1904.-Manifesto n. 711.

Despacho sobro agua ed Tnc : 35 caixas
sem numero, roproadadas.

J.TGC: 14 ditas Hem. Mora.
P&C: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
NSC: 1 dita idem. idem. •
P&C: 2 ditas idem, idem.
Vapor francez Les Andes, procedente de

Marselha, entrado em 3 novembro de 1904.-
Manifesto n. 789.

Trapiche da Ordem -	 1 caixa sem nu-
mero, com fa !tad

Alfandogdi do Rio do Jaaeiro, 9 de novem-
bro dei 1901.- Pelo inspoctor, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante!.

Vapor allemão S. Nicolos, procedente de
Hamburgo, entrado em 24 de outubro de
1904.-Manifesto n. 750.

Armazena n. 15-MBO : 1 caixa n. 1.801,
repre,gada.

ES-S:11 : 1 dita o. 416, idom.
RVD : 1 dita o. 7.676, idnn.
JI,FO : 1 dita n. 2.355; idem.
.T-R-C-C: 1 dita n. 7.827, idem.
Idem : 1 dita n. 7.826. idem e avariada.
LV: 1 dita o. 3.297, idem.
Idom: 1 ditar]. 3.504. idem.
Mein: 1 dita o. 2.974, idem.
L-R. : 1 dita TI. 4.430, idem.
Idorn: 1 dita. n. 4.439. iddm.
LV: 1 dita n 3.770, idem.
1,0C- R: 1 dita o. 1, blem.
FT3 : 1 dita 	 1.530. Worm
13PC: 1 dita n. 2.729, idem.
)111C: 1 dita n. 1.800, Mem.
CPC: 1 dita n. 10.961. iddm.
MBC: 1 dita n. 1.797, idem.
EB: 1 dita H, 2, idom.
Liem: 1 dita n. 6, idem.
CPC: 1 dita n..11.052. idem.
PSC: 1 dita n. 13.876. idem.
Vapor inglez Magdalena, procedente do

Sonthampton. entrado em 10 de outubro do
1904 - Manifesto n. 713.

Armazena o. 1 - 12: 1 caixa n. 404, ava-
riada:

\Vatter Brdtheirs C.: 1 dita n. 3.248.
repregada.

J. R. Cam5es : 1 dita ri. 8, idem.
M - : 1 dita n. 0.802, idem.
Idem: 1,dita n. 9.798, idem.
Mona: 1 dita n. 9.797, Haia.
T&B: 1 dita. mm, 155, ideia,
AY1: 1 dita o. 2.015. Main.
Mein: 1 dita n. 2.011, blind.
Idem ; 1 dita n. 1.998. idnin.
Tale 1 dita n. 251. idem:
FO-L: 1 dita o. 5.230, idem.
Idem: 1 dita o. 5.220, idem.
Idem: 1 dita n. 5.225, idem.
S: 1 dita mm.  294. Mein.
Idem: 1 dita n. 296. idem.
TB-D.I: 1 dita n. 144, idem,
Vapor allemão /Nand.pdocodente do

Bremen. entrado em 3 do ouiubro de 1904.-
Manifesto n. 692.

ArMazem 3-AJCN: 1 caixa o. 2, repre-'
gada.

BASF: 1 dita n, 59.178. idem.
CSII : 1 dita n. 7.552, idem.
Idem: 1 dita n. 7.500, idem.
GDO: 1 dita n. 1.063. idem.
Idem: 1 dita o. n. 1.064. idem.
IIFD: 1 barrica n. 1.103. idem.
Idem: 1 caixa n. 1.120, idem.
Idem: 1 dita n. 1.131. Mem.
IIPF: 1 dita, n. 170, idem.
Idem: 1 dita n. 171, idem.
Idem: 1 dita n. 172, idem.
Idem: 1 dita n. 173, idem.

JCC: 1 barrica n. 934, idem.
Idem: 1 dita n. 432, idem.
Mann 1 dita n. 717, idem.
,TCC: 1 dita n. 715, idem.
Vapor irdaldz Sm.naenlo, procedente do Li-

verpool. entrado em 3 de outubro do 1904.-
Manifesto n. 994.

Armazem 9-BN1C: 1 caixa n. 7.347, ropre-
gada e avariada.

AC-DDC: 1 dita n. 478, repregada.
Idem: 1 dita n. 483, idem.
Idem : 1 dita n. 485, idem.

1 dita sem numero, idem.
hidra : 1 dita n. 461, idem.
aaír,---dc: 1 Iti tir ri. .470 . j brim
Indo : 1 dita ti. 2.279, idem.

: 1 dita n. 323,. 'dont.
Sem marca : 1 dita sem numero, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Vapor 3,11mb:o Roland, procedente do

Bremen. entrado em 3 de outubro de 1904.
-Manifesto n. 692.

Armazem n. 3 - 100-0-13 : 1 barrica
n. 5.852, repregada.

Idem : 1 dita n. 5.853, idem.
Idem : 1 dita ri. 5.859, idom.
Idem : 1 dita n. 5.859, idem.
RJ : 1 caixa n. 820, idem.
Idem : 1 dita n. 9,10, ideia.
RJ: 1 caixa n. 001. ideou.
SW: 1 dita il. 3.313, idem.
AP: 1 dita n. 81, idem.
ATCN: 2 ditas os. 3 o 5, idem.
Mem: 2 ditas ns. 10 e 12, idem.
Mon]: 2 ditas ns. 7 e 1, idem.
Idem: 2 ditas ns. 9 eS, Mim.
Mont: 2(1115 na. 11 e 4, immi.
I !dm: 1 dita ti. 6, iddin.
Clf: 1 iRa n. 7.463, raprd!..;ada

riadd.
Dias: 2 (Ilida na. 730 02, rdpregadas.
ldeni: 1 dita n. 01, idem.
D: I dita n. 5.970, idom.
DO: 1 dita n. 2.691, idem.
FP: 1 dita sem numero, repregada o ava-

riada,.
GDC: 1 dita n. 1.055, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.002, idem.
Idem: 1 dita n. 1.006, idem.
I.GC-ARP-C: 1 dita n. 682, idem.
Idem: l dita O. 990, idem.
Idem: 1 dita n. 689, idem.
MC: 1 barrica n. 408. idem.
Idem: 1 dita n. 415, idom.
NFR: 1 dita o. 23, idem.
Idem: 1 dita o. 27, idem.
Idam: 1 dita n. 7, idem.
blnin: 1 dita n. 4:1, idem.
Idoin: 1 dita n. 1, reprdgaila e avariada.
01': 1 barrica it. 1.226, ideini idem.
835: 1 dita. ri. 4.054, idem idem.
Pll -4.821: 1 caixa o. I, idem idem.
Tilam: 1 dila, ri. 5, Mem idem.
VapJr allornão Argentina, p.•oceden te de

Hamburgo, entrado em 20 de setembro do
190 .1-Manifesto n. 690.

Armazein n. 12-BI): 1 caixa n. 1.325, rd-
pregada..

FGC-R: 1 dita n. 131, idem.
(1SC: 1 dita n. 871. idem.
TJa-21-WW-13.597-W: 1 dita n. IV,

idem.
MFB: 1 dita 0. 3.23d idem.
ABC: 1 dita, n . 231, repregada o ava-

riada.
ARPC: 1ditji. 370, repreg,ada.
EDd: 1 dite n. 1.319, idem.
MMC: 1 dita ri. 14.031, idem.
OR: 1 dita n..25, idem.
LM: 1 dita n. 4, Meio.
TJ-21-WW: 1 dita n. 1.106, idem.
CO-L11: 1 dita o. 202, idem.
JSC: 1 dita n. 987. Mein.
J10-1t: 1 dita n 6.086, iddm.
CC-LG: 1 dita n. 391, idem.
MI: I dita 6.495, idem.
GMC: 1 dita o. 1.470, idem.

FSC-K: 1 dita n. 12.977, idem.
LM: 1 dita n. 6, idem. -	 •
TJ-21-WW: 1 dita n. 915.
VBC: 1 dita n. 2.762. idom.
73: 1 dita n. 402. idem.
Vapor inglez Cavam. , proeedonte de Liver-

pool, entrado em 7 do outubro de 1001.-
Manifesto n. 708.

Arma zem o. 9-Drogaria Berrini: 20 latas
sena numero, vasaudo.

MC: 1 gigo n. 81, quebrado.
T-K1'C-0: 1 barrica n. 35, reprega,da.
Idem: 1 dita. n. 39, idem.
KFC: 1.caixa. n. 22, id
11:1 dita a. s.129,
T-IWC---0: 1 dita n. 41, idem.
Dia: 1 dita n. 145, idem.
Idem: 2 ditas na. 158 o 167, avariadas.
PTC: 1 caixa n. 100, repregada.
Vapor allemão Argentina, procedente de

Hamburgo, entrado em 29 de novembro de
1904.-Manifesto n. 680.

Armazena n. 12-ATQa 1 caixa n. 781, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 774,40em. •
CPC: 1 dita n. 192, idem.
MF13: 1 dita ri. :1.218, idem.
MC: 1 dita o. 7.343, ideia.
13D: 1 dita ri. 1.326, idem.
ARPO: 1 dita n. 558, idem.
MRC-PII: 1 dita n. 	 Mona.
MOO: 1 dita mm. 14.034, idem.
JCC: 1 dita n. 488, idem.
ATQ: 1 ditam 769, ideia.
Idem: 1 dita n. 773, Mero.
MFB: 1 dita n. 3.212, ideia.
JAD: 1 dita n. 17, idem.
CM: 1 caixa o. 14, idem.
WC: 1 dita ri.	 limo.
180-E: 1 dita n. 13.023, idem.
1,-A: 1 dita ri. 2, ideia.
FSC-K: I dita o. 13.013, idem.
BNIC: 1 dita n. 857, idem.
CG: 1 dita n. 1.321, Meio,
MPC-14106: 1 barrica n. 1, idem.
FP-W: 1 caixa n. 431, idem.
Vapor inglez dlagdalena, procedente de

Southamptom entrado em 10 de outubro do
1904. -Manifesto n. 713.

Armazein das amostras-JPCtiark: 1 pacote
sem numerei, roto.
. Armazem n. 1 - J11: 1 caixa n. 306, re-
pregada.

M-G: 1 dita n. 9.793, avariada.
Idem: 1 dita n. 0.8u9, repregaala.
Idem: 1 dita n. 9.806, ideia.
Idem: 1 dita n. 9.826, idem.
Idem: 1 dita n. 9.827. idem.
PC-M: 1 dita, n. 0.000, idem.
PM: 1 dita, n. 22, Mein.
12: 1 dita o. 467. idom.
TB: 1 dita ri. 2.187, idem.
42: 1 dita n. 4.134, idem.
Vapor inglez ()revia, prdcedente do Liver-

p 'ol, entrado em G de novembro do 1904.-
Manifesto n. :01.

Armdzem n. 16 - Dr.EC-HCH:: 1 lata
sem numero. vasia.

WBDichCh: 2 ditas sem numero, vasando.
Idem: 1 dita sem numero. , idem.
Idem: 3 Inas sana numero, idem.
Idem: 1 dita, sem numero, idem.
Vapor inglez Magdaiena, procedente de

Soutliamptan, entrado em 10 do outubro da
1904.- Manifesto n. :13.

EM&C: 1 caixa n. 4.122, reprogada..
Idom: 1 dita n. 4.136, idem.
Idem: I dita n. 4.119. Mein.
Idem: 1 dita; u. 5.135. idem.
FAC: 1 dita n. 4.470, idein.
IIQ : 1 dita n. 7.985, idem.
Mura: 1 dita n. 7.982, idem.
Idem: 1 dita n. 7.983, idem.
IINNTS : 1 dita n. 213, Mona.
Idem: 1 dita n. 215, idem.
J-R-C-0 : 1 dita n. 4.446, idem.
Idem : I dita n."4.445, Jacá.

e ova-
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APB: 1 dita n. 12.080, idem.
' APB: 1 dita n. 12.681, idem.
AFC: 2 ditas ris. 3-2, idem.
AFC: 1 dita ti. 1, idem.
BC : 1 dita n. 2 idem.

1 dita ii. 876, idem.
CPC: l dita n. 802. idom avariada.
CPC: 1 dita ti. 7.955. idetu.
CC: 1 dita n. 52. idem.
CC : 1 dita n. 450, idem.
CC : 1 dita n. 451, idem.

I dita ri. 4117, idem.
Idem 1 dita n. 4.130, idem.
Idem : 1 dita n. 4.129, idem.
Idem : 1 dita n. 4.121. idem.
E—M—F—C: 1 caixa n. 4.120, repregada.
hlem: 1 dita n. 4.11s, idem.
idem: 1 dita n. 4.127. idem.
Idem: 1 dita n. 4.121, idem.
Idem: 1 dita n. 4.120, idem.
Idem: 1 dita ii. 4.138, idem.
Idem: 1 dita n. 4.123. idem.

• CVH: 1 dita n. 827, idem.
F: 1 dita n. 1.305, idem.
AGS: 5 barris, sem numeres, vazando.

- Vapor allemão Roland, procedente do Bre-
men, entrado em 3 de outubro do 1901. —
Manifesto n. 692.
• Armazena n. 3 — K—F—x —C: I caixa

n. 1.216, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.252, fiem.
Idem: 1 dita n. 1.254. idem.
Idem: 1 dita n. 1.241, Llem.
LC: '1 dita n. 551, idem.
Mit: 1 dita n. 5, item.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
Idem: 2 ditas ns. 9 e 3, idem.

• Idem: 2 ditas ris. 45 e 51, idem.
Idem: 2 ditas tis. 470 37, idetn.
Idem: 1 dita n. 57, idem.
PM-4.880: 1 dita ii. 23, i•lem.
Idem: 1 dita n. 25, idem.
Idem: 1. dita n. 24, idem.
Idem: 1 dita n. 22, idem.
Idem: 1 dita n. 21. idem.
Idem: 1 dita ri. 26, idem.

Vapor állomão Argentina, procedente de
Hamburgo entrado em 29 do setembro de
do 1904—Manifesto n. 680.

. Armazem n. 12—CG: 1 caixa n. 262, re-
pregada. • •

ESC: 1 dita n. 13.001. idem.
GKR: 1 dita n. 455. idem.
GMC: 1 dita. n. 13.910, idem.
AGL: 1 dita n. 13.948. idem.
CSC: 1 dita n. 3.059, idem.
Idem: 1 dita n. 3.055. idem.
Re: 1 dita n. 1:323,-idem.
Museu Infantil: 1 dita n 69. idem.
OB: 1 dita n. 2.31. avariada.
Idem: 1 dita n. 2.332, idem.
Idem: 1 dita n. 2 333, idem.
CBC: 1 dita n. 7.939, idem.
KLM: 1 dita sem numero, idem.

MPC-14.106: 1 barrica n. '1, idem ava
nada.

ARPC: 1 caixa n. 163, idem.
Museu infantil: 1 dita n. 64, idem.
Idem: 1 dita n. 67, idorn.
BD: 1 dita n. 1.324. idem.
Balaio: 1 dita n. 324. idem.
CS—K—C : 1 dita n. 3.051, idem..
VBC: 1 dita D. 2.763. idem.
PUC: 1 barrica n. 244. vazando.
Idem: 1 dita ri. 245, idem.

Armazem n. 12—KLM: 1 caixa n. 608,
repre,gada.

Vapor allomão Roland, procedente de
Bremen. entrado em 3 do outubro do 1904.—
Manifesto n. 692.

Despacho sobre agua—TBC-62: 1 dita
n. 62, ropregada.

FWP:1 caixa n.430,repregada e avariada.
'JMC: 1 dita n, 20, reprogada.

Despacho sobre agua — FB 62 C: 2 caixas
n 62 e 622. repre,gada.

Idem: 2 ditas ne. 62 o62, idem.
Armazam n. 3—BRC: 1 dita n. 372, idem.

avariada.
Idem: 1 dita e. 381. idem idom.
Idem: 1 dita n. 390, idem idem.
Idem: 1 dita n. 396. idem idem.
Brasil: 1 dita n. 5.576, idorn.
Idem: 1 dita. n. 3.5e'2, idem.
IIGP: 1 dita n. 4.870, idem.
Idem: 1 dita n. 4870, idem.
Idem: 1 dita n. 4.871, idem.
HF,: 1 dita n. 4, idem.
118: 1 dita n. 1.104, idem.
.1. M. C.: uma dita n. 1.339, idem.
Vapor francez Amiral S. LaroorAtti.c, pro-

cedente de IIa.vre, entrado em 8 de outubro
de 1901—Manife>to n. 11.

Amuem da Estiva—B. I. una engradado
n. 482,vmando.

Idem: um dito n. 470, idem.
Fiem: um dito n. 479, idem.
Idem: uni dito n. 174, idem.
Idem: um dito n. 477, idem.
Idem: um dito ri. 453, idem.
Idem: um dito u. 476, idem.
Fiem: um dito n. 462, idem,
Idem: um dito n. 461, idem.
hiern:• um dito n. 445, idem.
Idem: mu dito n. 441, idem.
Idem: um dito ti. 448, :dem.
Idem: um dito n. 468, idem.
BI: um en gradado n. 467, vasa,ndo.
Ilem: 1 dito n. 475, idem.
Idem: 1 dito n. 460, idem.
Idem: 1 dito n. 450, idem.
Ide,m: 1 dito n. 451, idem.
Idem: 1 ditou. 480, idem.
idem: 1 dito n. 466, idem.
Idem: 1 dito n. 463, idem.
Idem: 1 dito ri. 454. idom.
Vapor Austriaco Istria. procedente de

Trieste entrado em 10 de novembro de
1991—Manifesto n. 712.

ARP: 1 caixa n. 3.237, reproga.da..
Idem: . 1 dita n. 2.217. idem.
Idem: 1 dita n. 2.215, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.219, ideia.
GDC: 1 dita n. 4.565, idam.
Vianna: 1 dita n. 161, idem.
P —14B—B: 1 dita n. 331, ava.ria,la.
Idem: 1 dita n. 370, reprega,da,.
621123—V. O. L. C: 1 dita n. 1.015, idem.
Vianina: 1 dita n. 158, idem.
Idem: 1 caixa n. 159, repregada.
Vapor inglez Nile, procedente do Southam-

piem, entrado em 13 de dezembro de 1904.—
Manifesto.

Artnazom das amostras— Montana C: 1
caixa n. 2, repre(7,ada.

Idem: 2 ditas as. 5 e 1, repregada.
idem: 2 ditas ris. 4 e 3. idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
Armazem da bagagem— Sem marca: 1

cama som numero. quebrada.
Sem marca: 1 lata som numero, repre-

gada.
Sem marca: 1 mala, som numero, repre-

gada.
Alfandega do Rio do Janeiro, 11 de no-

vembro de 1904.— Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.

Ministerio da Marinha
Repartição da Carta Maritima do Brazia

DIRECTORIA DE PIIAROES

Concurrencia para fornecimento de carvf7o Car-
diff ao pharol electrico da Ilha Rasa

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
desta repa.rtiçlo e em obe liencia ao deter-
minado no aviso do Ministerio da Marinha,
sob n. 1,946, de 8 do corrente mez, faço pu-

blico que acha-se aberta nova concurrencia
para o fornecimento do 60 toneladas da va,r-
vão Cardiff ao pharol &enteio) ria ilha
Raza, mediante as condiçõas jA publicadas
no Diario dos dias 17, 18 o 19 do se-
tembro proximo findo.

O recebimento e alairtura daa propostas
terão Jogar na dia 19 do corrente, ao meio-
dia, nesta repartição, á, rua Conselheiro Sa-
raiva n. 8.

Directoria de Pilardes, 11 do novembro do
1904. —Eduardo Augusto Verissimo de Muitos,
capitão de fragata, director.	 , (•

EDITAES

Segunda, Preteria

De praça com o prazo de oito dias para venda
e arremataçelo do contracto de arrendamento
do predio n. 122 da rua do Livramento per-
tencente ao espolio do finado Manoel Anto-
nio de Almeida e Souza pelo praso de ires
turnos e sete mezes pelo valor de 354330
na fdrma abaieo

O Dr. Raymundo da Motta do Azevedo
Corrêajuiz da Segunda Preteria desta cidade
do Rio de Janeiro; Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazd:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo do oito dias virem ou
delia conhecimento tiverem que, no dia
19 do corrente mez,as 11 horas da manhã,;
logo depois da audioncia desse dia,o porteiro
dos auditorios trad. a publico prégão de
venda e arrema,tação a quem mais der o
maior lanço offorecer, ás portas do predto'
11. 20 da rua da Prainha onde funcciona
o mesmo juizo, o contracto do arrenda-
mento do prodio n. 122 da rua do Livra-
mento, pertencente no espolio do finado Ma-
noel Antonio de Almeida e Souza, cuja ava-
li tção é a seguinte : Avaliação dos bons do
finado Manoel Antonio do Almeida o Souza,
com assiStencia do solicitador da fazenda
nacional, Alexandre Martins Jacquea. cujo
inventario corre pela. 29. Preteria. Os ava-
liadores nomeados o approvados, depois do
assignarem o compromisso, de ordem do
Exm. Sr. Dr. juiz pretor, procederam da.
fôrma SeT,UiDt0: Contracto de arrendamento
do predio n. 122 da rua do Livramento, do
5 de abril de 1899 a terminar em 5 de abril
do 1908. Avaliamos o tempo que falta do tres
ao nos e sete mezes na quantia do 100$ an-
nual, sendo a importancia, até o final do con-
tracto de réis trezentos e cincoenta o oito
mil trezentos e trinta réis (354330). Rio
do Janeiro. 8 de novembro de 1904.—Dai-
bico Francisco Cavalcante.— Alexandre Mar-
tins Jacques.— 31 inoel Pereira Madruga.
Estava coitada uma estampilha do Thesoura
Nacional no valor de 300 réis competente-
mente inutilizada. O referido contracto vaa
a praça a requerimento do testamenteiro o
inventariante conformo a petição do teor
seguinte: Illm. Exm. Sr. Dr. juiz da 2e Pre-
toria—Camillo Joaquim da Silva, testamen-
teiro e inventarianto dos bens deixados pelo
finado Manuel Antonio do Almeida o Souza,
estando archivado contracto da casa.á rua do
Livramento ri. 122, requer a V. Ex. se digno
de mandar tirar adi taes de praça para vender
o referido contracto o sejam ouvidos os in-
teressados.Nestes termos. Espera deferimon-
to.ftio, 9 do novembro do 1904—Por procura-
ção, Josd Antonio de Souza Co2nes. Sobro uma
estampilhado Thesoura Nacional no valor do
300 réis compoten temente inutiliz ida. Despa-
cho: Sim. Preteria. 10 de novembro

idet e1r9e0s4-:mRayundo Corrêa. Concordando os n
sados, via-se a réplica saguinte : Exm. Sr.
Tendo fanado todos os interessados, podem
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deferimento. , E. R. Mata. Despacho. Estando
de accordo os interessados, expeçam-se os
eeitaes.Pretoria, hl de novembro do 1904.—
Roymundo Corrêa.. Em virtude do que se
passou o presente edital para ser o mesmo
contracto arrematado por quem mais dor e
maior lanço offerecer, podendo ser exami-
nadas as bases dó contracte po cartorio com
o (escrivão. E para que chegue ao conheci-
Monto de todos mandou lavrar o presente o
mais doas do igual teor, sendo um para jun-
tar, aos autos, um para affixa,r .no lugar do
coaturna e outro para ser. publicado pela
inaprpnsa diaria. Irado e passado nesta cida-
de do Rio de Janeiro aos 11 de novembro
de 1904. Eu, Candido Silveira Caldeira de
Souza, escrevente juramentado. o escrevi.—
José Candido de Barros. — Raymundo da
Motta A. Corria.

Nona Pretoria
De citaçao, como prazo .de dez dias, aos cre-

dores incertos de Manoel Carvalho da Silva
Leal, na fôrma abaáco

O Dr. Virgilio de Sá, Pereira, juiz da Nona
Prataria nesta Capital Federal

Faz saber aos que, o presente edital de
citaçã,ce com o prazo de dez dias, aos credores
incertos de Manoel Carvalho da Silva Leal
virem, que, por este juizo e cartorio do
escrivão que esto subscreve, correm seus
termos uma exeeução em que é exequente
Luiz de Andrade e executado Manoel do Car-
valho da SilvaLeal, ao qual se foz penhora
em dinheiro liquido depositado na cafre dos
Depositoa Publicas sob conhecimento n. 520,
assigoando-se . ao executado seis dias para
allegar o que tivesse á penhora, e delias foi
lançado. E sendo os termos passar-se pre-
catoria, do levantamento da quantia em de-
posito, de 750$ que lhe foi penhorada; mas,
ore conformidade com a pratica do estylo,
como tecem de ser citados os credores incertos
que tambem possam.ter direito ao levanta-
monto, por isso, os hei por citados para que,
no prazo do dez dias que correrão depois que
for. este publicado e affixade na fôrma da
lei e accusada a respectiva certidão, opparem
quaesquer artigos de proferencia, que por-
ventura tenham , á quantia em dopasito e
isto sob pena de serem lançados e passar-se
pracatoria de levantamento a favor d.) dito
exequonte, afirn do ser por olle levantada a
referida, quantia. E para constar e chegar ao
coohe,cimeuto de todos, passaram-se o pre-
sente Mita' e mais deus de i gual teor que
sarã,U publica,dos e affixadoa na falena da lei.
Dado o passado nesta Capital Federal em 10
de novembro de 1904. E eu, Guilherme a t a-
mosy de Macedo, . escrevente juramentado,
servindo no impedimento occaeional do escri-
vão, por designação do Dr. juiz, subscrevo.—
Virgilio de Sá Pereira.
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Apolicos geraes de 5 °/0, 1:0003 	  1:000$000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	 	 9873000
Ditas idem idem de 1895, nom 	 	 9983000
Ditas idem idem do 1897, nom 	  1:0303000
Ditas idem idem de 1903, part 	 	 981$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port •	 	 1863000
Ditas inscripçõea. de 3 04, port.,	 930e000
Ditas idem de 3 a/ 	 927$000
Ditas do ESLIAO de Minas Gemes,
t de 1:000$, 5 0/,,, port 	 	 7804000
Ditas idem (dana, de 1:000$, 5 0/s,
• nom. 	 	 7893000
Ditas do Estado do Rio do Janeiro,

de 500$, 6 0/,,, port 	 	 copo
Ditas idem idem idem de 100$,

4 o/ 	 563750
Banco da Republica do Bruni-.	 35e500
Comp. Geral de Seguros, c/20 0/s	 343000
Dita Ferro Carril do S. Christo-
; vão 	 	 1513000
Dita Tecidos S. Pedro do Ai-
1 cantara 	 	 180$000
Debs da Comp. Loterias Nacio-

naes do Brazil 	 	 197$090
Secretaria da Camara Syndieal. 11 de no-

vembro de 1904. —Alfredo G. V. do Amaral,
adjunto.

Rectilicaçao

A cotação "Ia' das apolicea do EM-
prostituo Municipal de 1890, ao portador, do
dia 10 do corrente, foi de 1853500 e não
como sahiu publicada ; assim como as apo-
lices do mesmo emprestimo, nominativas, foi
de 130$ e que por omissão deixou de ser
publicada ; o a cotação official do cambio á,
vista sobre Pariz foi do 782 e não como
tamboril sahiu publicada.

junta dow Corrotoron
oon.eaas DO DIA 10 DA NOVEMBRO DA 1904

Algodão em rama, Natal, ia sorte, 10$800
por 10 kilos.

Dito de Campos, 20 jacto, 310 réis por
kilo.

Dito mascavinho, de Campos, 295 róis
por kilo.

CaffS, 9.700 a tOS .100 por arroba.
Rio de Janeiro

'
 H de novembro de 1904.—

estro Severino da Silva, presidente.— Se-
Naítiao S. da •ocha, nerotario.

PATENTES DE INITENgD
N. 4.108 — .11emorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, para una novo typo de coaductor
de aguas flaviaes para calçadas, invençao
de José Lohn, residente nesta Capital.

A invenção tem por fim crear um novo
typo de conductor ou calha para aguas fia-
viaes ou sorvidas, adaptavol a planos cal-
çados, de preferencia passeios do ruas, feito
do seguinte modo: no desenho a figura n. 1
indica uma vista lateral do conductor para
calçadas ; a figura n. 2, uma vista do cima,
e a figura, n. 3, uru certa transversal do
mesmo.

Este ultimo perfil tem a /erma ellyptica,
ou circular com o Plano de cima achatado,
mostrando a abeetura neste ultimo que ella
SO alarga para o lado do dentro. O plano
no lugar exterior pôde ser enrugado ou en-
xadrezado e tem no sentido longitudinal aber-
turas, de preferenciasmaisde uma, para pro-
ceder-se á limpeza.

Em uma das extremidades deste plano
(figs. 1 o 2) poderá se adaptar, ou na face do

plana ou no angulo a lequado e unido ao
perfil (figs. 3 e 1). -uma abertura para re-
ceber um con,luctor vertical cylindrico.

Para evitar a deslocação do conductor e
garantir a distribuição do peso, o mesmo
poderá sor provido de pis distribuidos con-
venientemente. Em resumo, reivindico
como pontos e caracteres constitutivos da,
minha invenção

1°. a fôrma de um conductor para aguas
fluviaes ou servidas, como ficou deseripto

20, a adaptação ao mesmo de uma parto
ern angulo com almrtura Aonveniente para
receber um conductor vertical cylindrico ;

30 , as aberturas lowritudinaes do plano
de cima do mesmo coriductor, alargando-se
para dentro para impedir um entupimento;

40 , a adaptação de pés convenientemente
collocados no eonductor para evitar a des-
locação do mesmo e garantir a distribuição
do peso.

Rio de Janeiro 27 de setembro de 1904. —
J. Lonh.

N. 4.169 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio para a be-
bida denominada — «Champanhe de Cofia,
Invençao do pharmaceutico Rodolpho Theo-
philo, residente em Fortaleza, capital do
Estado do Ceará.

A fabricação da bebida Champanhe de
Cajá, invenção minha e por um processo
especialmente meu, é feita do seguinte modo:

Tomam-se cajás completamente maduros e
dellos se extralie o sueca, do qual se precipita
parte do tannino,que contem em abunbancia,
pela gelatina.

Separa-se do pois o precipitado por meio
da filtração. Obtarrese assim o sueco de cajú
do uma limpidez da crystal o com elle se car-
rega uma rnachina do fabricar agua gazosa.
O apparelho productor do acido ca,rbonico,
em breve, mistura este gaz ao sueco de
cajá, que é logo engarrafado o presas as ro-
lhas com arame.

Está preparada uma bebida sadia. e agra-
davel ao paladar, porém que se não pôde
conservar cru virtude de entrar no fim de
poucas horas em formentaçeo. Para evitar
esta, procedo á esterilização do liquido, fa-
zendo-o entrar em ebullição a banho-maria
por espaço de uma hora.

Frio o banho, retiram-se as garrafas, e o
Sueco do cajú carregado, como se acha, de
acido carbonico, e tendo supportado uma
temperatura de cem graus, se conserva por
tempo indeterminado, sendo uma bebida sau-
(lavei e nutritiva e que por ser espumosa
denominei Champanhe de Nig.

Em resumo, pois, reivindico —como pontos
e caracteres constitutivos desta minha in-
venção os seguintes:

1°, a fabricação da bebida espumosa que,
sob a denominação do Champanhe de (japi
é obtida do sueco de caiei saturado de gaz
acido carbonico, e particularmente;

2°, o processo dessa fabricação mediante
saturação ou mistura do sueco de cajú,

devidamente precipitado pela gelatina e fil-
trado, com o gaz acido carbonico, que se ob-
tem cm uma machina ou apparelho de fabri-
car agua gasosa o cujo appa,relho se carrega
daquelle sueco precipitado e filtrado de caju;

30, o meio inocuo e efflaaz do conservar
esse sueco ou bebida espumosa de cajú, sub-
mettendo-a, depois de conveniontomente en-
garrafada, á esterilização; isto é; fazendo-a
entrar em ebullição, a banho-maria, por es-
paço do uma hora.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1904.— Por
procuração de Rodolpho Theophilo, Alvaro
Teixeira de Souza Mendes.
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